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Qoiata-feira 16. 8. Gooçelo da Lagos. 8*.

VaTerio, Edmundo e Fidenoio, martyres; Bnti
IoHi f . f j os defuotoe da Ordam Teroeira do
Canao. Iadulrenoia o» igreja daPanh*. (Iam
aoTropioodo Sal.)
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Dtpoit ia Olgmpiachn att a morta (ir

•' AMTM Dl JSIUS 0HBI8T0—399 DIP0I8 Dl
JISU8 OHRIBTO

III^BMulo ^depoii d* J.aua Chriito

Oi impmtdora Sgrioi.—Anarchia militar (os
30 tyrarmot). -/Mtauraodo do império pe-
lot príncipe» fflyriot.—lvm do império do»
fítrthai,--Começo da dmymttia dot Sauani
da—Decaden cia da» Uttrat grega» e latiiuu. -

Primeiroi Paet dai Igreja» grega e latina —

Começo do náo platonümo —Estado flora-
cente da jwrvprudeneia romana (fíipmiano,
Dbiano, Gaio).
»«0—Regillisoo, govetoador de Meàa, ex-

nelle Oi flclse aee Bermate* dã Paononia.---
Ingênuo fts-se proelamar imperador na Illyria.
Oelliano o derrota em Marta e pose ornelmente
os mi pirtidiriofl.

_ A Meda proclama imperador a Regillieno,
taAdeMMmento, edescendente dooelebreDwiodta)

¦ BaUeao Poethumo, governador doa Gauleies,
d reeonheoido imperador pela Oallia, Heapanha
s BAtttb.

Batista, havendo reunido oi rostos do eieroi-
to de ValcriatOi maroba ooatra os Persas, be-
te-oe na Oilieia e Lyoaonia.--BaKsta tinha sido^¦¦lado 

por Odenat da Palmyre, ao prineipio
de Sapor, mas irritado, depois de sen

HHMii

TSk
Balista oooetrangom Sapor a passar

HHphrates.
QJtnat bomm • (ítalo rol do Palmm.
O ohristianismo oomega a ser pregado aos

Oodoa.-^MKano suspende a oitava persegui-

{Io.

Chroalea Eitrsaielra
1615—Vindo o Achem em pessoa sobre a

«idade da Milaaa, a tratando mais de seis mil

bomena «a deeemberoue, o qainbentas embar-

eoBes, da diverso iate, mas muius d'ellas grão-
ám a bem artühadsa, enooatroo, para lhe etn-

bargar o pasao, Janto * barra d'equella oidade,
¦M|w8n 

St sito bordo e desoito embarca-1qaatro galeões i

Ena

I portuguesas, eommandadas por
llrsnda Hsnílquce, Oom tal de-

node investia o inimigo a nossa armada, quq,
apssar da impenea deeproporglo ao nome»

¦a, eom perda de mií(ta gente e de oiaooenta

pai, qqo reetabelaee inteirai
a família real de Inglaterra.

oeeapa Urats na

viata eo«a e r«i tan
¦SSssSMH

si. t- ¦
Dylwa

laeieml
¦••T—Carta régia respondendo i «amara do

Pari, que em atteoglo ao seu pedido, e ser em
«tMdade dequellee moradores, se lhe continuava
eom O provimento doe escravos ; mas que nlo
tinha loger a diminui-lo do preço, pois pelos
aooommodar tomou el-rei ft sua conta introduzir
aorau» nes nelle cotado, perdendo os considera-

vaia interesso», que poderia lograr se fisesse as

raaMSsa em outros goneros, em que se tira umi

luero da ttúeentot por oento.
1MO—O oonsel beiro Antonio José Henri-I

quee, nomeado presidente de S. Paulo, toma

posas do governo desta província. h
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Por lr«« mai«s.
Pa«mmentoadÍMrtade.[S
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iXa aisignaturaa ojinoçam «a

quidquer 
dia e finda a om Março,

Junho, SoUmbro o Dotombro.

ACTOS OFFICIAES

MMa p
I Jí Boooio.--Secretaria da PolMad« Pernam-
buoo, 15 de Novembro de 1871 •

N. 154S. — Dlm. e Rxm, 8r,— Levo ao eo-|
nhecimento da V. Kio. que, segundo «onsta
das pardeipagSM recebidas hoje nesta reparti-
Qlo, foram hontem recolhidos i Oasa d«0at«n-
Õ*o oe aegaintaa individuoe i

A' minha ordem, Josd Joaquim de Sant'Aa-
na, como suspeito da ssr esoravo do Barlo de
Morenos e onminoso de morte em Seriohaam

A' ordem do Or. Delegado da capital. Ma-
ria, esorava de Manoel Fernandes da Suva, a
requerimento da sen senhor.

A' ordem do Sabdelagado da Boa-Viata,
Franklin doe Santos, & minha diiposigio.

A' ordem do Sabdelegado da Oapunga, Leo-
oadia Maria da Oonoeigio, por offensas i moral
pablloa.

Por ofiolo de 12 do aorrent*, participou-ma o
delegado do dlstrioto de Oapoeina do termo do
Bonito, qne oo dia anterior no lagar Batateira
do mesmo dirtrioto, Pelis de tal, ferio grave-1
mente oom um tiro e diversas fkeadaa a Jesd
Francisoo Barbosa, o qual ferio a seu agnesaor
oom doas faoodaa, das quaei rcaultou talleoer
Feliz immediatamente; e qoa a semelhante
respeito eatá prooedendo na forma da lei-

Em data de hontem, partioipou-me o subde-l
legado dos Afogados, que pronnnoiara Epipha-
nia Feliz da Silva, como inourso nas penas do
art. 269 do oodígo oriminal.

Por oficio datado de bontam, participou-me
o sabdelegado da Boa-Vista, qne na madrugada I
de 13 deste mei, prooedera a oorpo de delieto I
na pesaoa de Salustiano Pinto Oorreia, morador
em Sinto Amaro da Salinas daquella freguesia,
o qual na noite do dia anterior havia soffrido
diversos ferimentos no lugar Fundlo do distrio-
to de Beberibe, dos quaes falleeeu ás oinoo ho-
ras da tarde do referido dia 13.

Por ofioio desta data, oommunicou-me o Dr.
Delegado desta oapital, que hontem pelas 8 1|2
horas da noite, na ourva doa Trilhos Urbanos
do Reoife a Caxangá, entre a estagio da Torre
e Ponte de Uoh6a, fôra esmagado pelo trem

3|ue 
desta oidade seguia para Oazangi, um in-

lividuo de oor preta, que se suppSe ser Lean-
dro de tal, ez-oaloeta do oorpo de polieia, qual
apenas soube do faoto, dirigio-se ao lugar do ai
nlstro, deu as providenciaa que na oooasilo esta-
vam a seu aloanoe e que sobre o mesmo faoto I
vai prooeder na forma da lei.

Deus guarde a V Kio — Dlm. e Bxm. Sr.
Conselheiro Joio Joeé de Oliveira Junqueira,

presidente da província.—O ohefe de polioiaJ
Hermogena Socrata Tavares de Vasconcdlo» ,\

GAZET1LHA

Idorveta Bablana—Bnto navio aahe m
íjo pela maohl para Maldonado, ultimo ponto
da saa derrota, donde regreasarl para o Rio de
Janeiro. *

I Oompambla Utilidade Publica -

-Rounir»m-se hontem os aeoiunistas desta oom-
Ipanhia para darem oomprimento ao que dispõe
Io art. 41 dos estatutos, e em seguida prooede-
Iram a elelgao <la uuiuiutnsao para exame de oóo-
Itas, salúndo eleitos os aegaiotea 8rs. : Luit
iDuprat, Miguel José Alves e Luit de Moraes
iQomea Ferreira.
¦Iaitrncçlo primaria—Aosba de ehe-

ari livraria Franoesa o Terceiro Livro de

^ytura esoriptJ polo Sr. Dr. Abiiio Caiar Bor-

[ges. domo os dous primeiros, fsa parte de um
lourso de inatruc«lo primaria de grande utUida-
Ide para aa «fianças.

Via térrea do Caxanit — Mais ama
viotima. O trem que subia antehontem is 8 ho-
ras e meia da noiter segundo dia a parte da po-
lüoia.eemagoa am homem aa oarva qu fax a «*>
trada entre a estagio da Torre e Ponte <U

lUohSa, em freut* ao sitio do falleoido (iibson
¦Tendo o oorpo do infelix Soado reduxido a
Bdagon a ésaligurado o «osttt «te se r««onh«-

[oeu a «uá il«ntidade; maa sappOe-se «cr om ex-

[ealeeta do oorpo do policia, bomem de eOr pre-
ta e Ji adiantado em idade, ohamado Laaodro

Ide tal.
¦No lugar em que se deu o sinistro nlo ha vi-

gia • a«m alli ohega a lui doa lampaSei d* illu-
Imioafle publica. I
¦ O maohinista que dirigia a looomotlva eati

[preso ¦
tãDeua aa amoraie dos transeuntes. ¦

¦Tiro • (tacadas— Etn Batateira, lugarejo
Ipettenoonte ao distriato de (tapjeiru, no tormj
Ido Bonito, e no dia U doste mei, foi José
iFranoisoo Barbosa gravemente forido oom uml
Itiro e diversas faoadas, que lhe dou Felix de tall
Ia queui também Barbosa ferio oom duas faoadas
Ique lhe dersm morto quasi instantanea. ¦
¦NBo encapou—Salustiano Pinto Oorreia.

que notioiiaaos haver sido reoolhido ao hoapital
Ide oarida '«, gravemente forido, falleeeu Aa 5

I horas da tarde do mesmo dia terga-foiw «m
Ique para alli rara. H

¦1680
I 2:4860140

26.9381200
4139990
1*4*840
3920900

¦ 390200

0:7610112
7:7*60029
1:0440015
6:8950162
1:800*557

500000
9260780

¦ 67*000

Ante* <*• Irmnk mai* Inng», t nwwnerio dar
algmae eeelareeimentoa A««roa da singular nar-
rativaMtapelepostilhlodóprinoip* Maropou-
lof. na «etaglo de madae de Peterhoff.

m absoTalamMfes vofdsdi qns ò fidalgo ras-

»¦ 
spsleoesds OMBdor ds lobos, Iívomo psrtí-

Ba ante veapsri l nto do seu eastaUo/am
nmtrrioeeadeepga na «ompaahia d« quatro

•"Ttâlaipbim verdade qoe algumas horaa de-

poia, «hravaa vida á am homem que ia pare-
eer no« d«ntas d«« lobos, e neste ponto a narra-
tin d» partilho* «a da «ma «aerupolosa «saotíj

ittrlbalr

^¦PTda 
p«stllb«« Ura o alie dlwr qae ol

salvo tio milaaraaaaante, selonque-l
"Ãqwile 

homem, oomo os Uitorw JA tsrla adi-
viahada, era o Ir da Morlux.

I\ti—àdfl lha Mm 11 rirtftlit Rflwhnli* p«v»»w| ¦Mvwssaiva* ¦

sdswi IbnMMM mm mm, dAo da m lalfas.
maa Aa retardar «ma hora ama morta horri-l
^Nlo 

gabara qo« agoaOe how«tn qoa devi*
«sunwr aa tiik|UNI nmu da Pniídaaeia
a Massa msí tsr asse Mio d« dafoaa, a Koeam-

tigeeo goarda para «

g 
franja aatata qne i

VMr|Jsnaa4n. 201.

ilnt. i parque a
> mu o cag-
mm

tome A appareoer

¦novlmeato de dlabelre — O vapar
Jejuii levou aa inmmsa saguiatss para : I
Araeajd   5:0000000
Maoelo  10:00090(10

O vapor Wrapamm lavoe aa lapartanelas se-l
aaintaa para:
OearA  >65:8630910

Natal. ~
iParahvba

Estrada de forre — A estrada deBH
do Eeeife a 8. Franeiaao rondea no mes nrosi-l
mo flndo de Outubro 49:350*420, sendo : I

I Passageiros  18:036*4601
Trens espeeiaas

I Animaes
Bagagem
IMereadariaa  ..
Transportes do governo...
Armasenagem ... 
Telegrapho
Jane de depósitos

| A despesa correspondente foi de 19:2500645,1
Ia saber:
Oonservaglo
Traoglo
Carros e wagons
Trafogo
Administraglo

{Despesas jodioiaes
Impostos

|De»pí«a» sanitarias
¦Mova empresa-Oommuoieam-nos^^H

•Os Brs. Juttino Joe« de Sousa Oampos e seu
insto Dr. Aagasto Oarloe Vas da Oliveira
requererem A presidenoie a eonossslo ds todo

terreno de marinha oomprehendido entre e
ponte Bete de Setembro e * nalienoía que fas o
loaos Vinte e Dou i de Novembro, em (Vento Ã
praga Peáro II aonde existo uma esoada de
desembsrqae, donde se retirar! ama reota
que vi ter A entrada da mencionada ronto,
aflm de ediSoar, eom o que luorarA a fosenda
Ipubliea eonforme os mesmos expõem na sua pre-1
tenglo. Nlo obstante, porim, a thesouraria in-1
iformou desfavorável mente. I
¦Faculdade de Direito — Aotos do dia

[15 
de Novembro de 1871.
Segundo anno I

IJoaquim Francisoo Teixeira. — Approvadol

[plenamente. I
José Ignaeio de Figueiredo. -Idem., I

Franoisoo de Uastro Rabello.—Idem. I
José ISaria Lei tio da Ouaha.— Idem. I
Kpaminondas Brasileiro Ferreira. —Idem.

Artbur Henriqnes de Figueiredo Mello.—

[Idem.
Terceiro anno I

¦Augusto Emilio da Fonseea Oalvio.—Sim-
plesmeny. I

Argemtro Martiniano da Onuha Qalvlo.—I
Plenamente.

I Antonio Clodoaldo de 8juss. —Approvadol
com distiooglo. ¦
¦José de Barroe Franoo. — Simplesmente. H

¦Joio Telosphoro da Sil a Fragoso.—Idem.H
Allpio Zaohsrias de Oarvalho.— Idem. H

Quarto anno H
¦Antonio Elias ae Aguiar. —Planamente. ¦

Manoel Duarte Ferreiro Ferro-—Idem. ¦
¦José Domingos da Oosta.—Idem. H

Manoel Quiotiliano da 8ilva.—Idem. H
Fiel Vieira Torres Girangairo. —Simples^]

[mente e
Francisoo Beterra Oavaloanto da Albuquer-

Ihue.—Idem.
Quinto anno I

Felix de Figueirôa Faria.—Plenamente. I
Antônio Beierra da Rocha Moraes — Idem.l
Oaetano Alberto da Fonseca Uma.—Idem.l
Alipio José da Oosta.—Idem. I

¦José Maria de Araújo. -Idem. I
José Mondes Pereira de Vasooneellos—Idem.l

A viagem do venerai nitre — Lé-se

[no 
Diário de Noticiai: I

¦« Sabemos que a viagem do general Mitre
lao Brasil, nlo foi inspirada unieamonte polo
Idesejo de esludir as nossaj eousas e admirar a
nossa esplendida natnresa. O illustre demoora-
ta vem patrooinar a pretenglo dos Srs. Losioa
l& Laous, que se duem — prejudioados — em
auie de dous mil contos, por oootraotoe de for-
Iforoeoiaentoe ao exercito imperial. JA era aqui
Mvogado de tal preteoglo o Sr. Conselheiro

[Ootaviano.
¦* Tio bem patrooinada, é natural que n causa
Itriumphe. ¦
I Falleclmeato — Dis o Diário ãe JVotf-
loiai do Bio de Janeiro :

a Já nfto é do numero dos vivos o distinoto
eogenheiro arobiteoto, o Dr Joio Baptista Bai-
Ilaoy. viotima de ama aflfeegfto pulmonar ¦

I « Este, passamento oontristou a quantos oo-l
Inheoiam e apreoiavam o sou mérito e as suas
Iqualidados. Grande numero de italianos seus
loompatriotas, prestaram-lhe aa devidas homena-
Igens, aoompanbando-o A ultima morada. »
¦GanalInaçAo do Vrniusr-.u.seH
luma oorrespondeneia européa H
I « Os Imperadores do Brasil guardaram tio
Irigoroso íooogoito emqaanto permaneceram em
I Dover, que muito poveaa peasoas souberam da
Isga estada no porto. O Imperador deu ali uma

sSSSdaM&naiea'OaaadepatagOp eonstitulda

pNseSse. Oeehin A O., O. A. Tomos Stil-
waith, William BriMsr, O. Wright s H. Hep-
bata, versando a oosnragto sobro a oaoali-
sa^edo Bio Unujaay,
¦¦¦¦SHHHHItoresss. Adeputselc
exsüaou aa pfeaee do 8r. Hepbarn, engenheiro
ciai, para lonr ao aabo esta grande emprese,

qa* sbrirA perto de 900 milhas de torritorio
Ibrtsileiro, o eolloeaiA a parte meridional doe
deminioe brasileiros em eommunloaoio fboil
com Montovidéo o Bnenoe-Ayree, e assim ore a-
ri consideráveis rendimentos para o thsjouro do

I Brasil e des republloaa Argentina e do Ura|uay.
O Imperador promettsu todo o seu auxilio A

lYstoíertscia religiosa- -Lê-je na Rt-

firma, folhe da corto:
a A* admiraçto doe cetholieos offereoemos

anis nutro faeto de intoleraneia reügioea, e, ama
vis que os bispos sio os primeiros que applau-
dem tnes obras de misericórdia, pedimos ao go-l
vsrno imperial qne nlo s«ja tio indiferente ao
oltramontanismo.

< O osso é narrado pela eeguinto forma nal

\R*fvrma da Porto-Alegre: I
« JA nlo é sé o Sr ¦ bispo diooeseoo que pro-

hibs eocommendsoBee e sepultsmentoe ; o paro-l
oho de 8. Leopoldo li o fas por sua coota, a por
arbHrio proprio, di-nos mais um exemplo dal
ierrsnha intoleraneia que oa jesuítas procuram
introduair neste poia. I

• Palleoeu alli, ao dia 12 do oorrente, o cida-l
dlo francês Abrahlo Dcslt, proprietário de umal

Mola de alfaiate, a qua soffria de padecimentos

¦O Sr. de Morlux f8ra pois, oomo dissomõãn
igádo pera o traineea que oontinuou correndo. I

Os perigoe daquelie geoero de oagado slo ln-1
oaloulaveis. I
¦Em qaanto o traineau oaminha, os lobos nlol
se atrevem a atacar os oavallos, e' d^oram sem
ipicdade os seus oompanheiroe que eahem ferii
dos pelas balas dos caçadores. |

¦O oheiro, porém, da carnagem attrahe novosl

[reorntas ; o bando em vea de diminuir augmen-l
ta de minuto em miouto, e ai I se um dos H
vallos oahisse ; os outros seriam logo ataoadosj
leo traineau invadido. |
¦Por numerosos que fossem os oagadores sei
riam anaiquiladoa cm menos de ama hora. I

¦A vida dos oagadores depende pois oomplets-

[mente ds solides dos esvalios e da habilidade
do ooiheiro que adivinha as esoabrosidades do
terreno, oooultas debaixo do gel», e as evita

destramente. H
¦O Sr, de Morlux estava salvo, mas nlo ha-
Ivia tempo para pensar nelle. Era preoiao fo|

¦Além disso o Sr. de Morlux justifloava beml

pvlu HIÍ <U détupidü O OutUôú, a spiniio do pcsl
itilhlo, isto é, qne estsva loaoo. I

¦O soa foto rasgado s cheio de saagae, porl
qae elle fora mordido no braço e ne mio ; <1

rn 
rosto era pallido oomo o mármore, oro roxol

B>urpureado, o seu olhar deevairado, tudo, até
0s sãos oabeilos braneos oortados á esoovioba,
Uie dava um aapeoto singular. : I
¦ Um dos amigoa do priocipe foi o primeiro
que prestou seria atteoglo a elle.

I 0 seu faeto ainda qua feito pedaços, nlo rs-
vmeva ser o do um servo russo, o era fboil de
ver qoe equelle homem perto neta a uma ebasel

Õ amigo do prineipe gritou-lho om rooao :
Quem ée tu »

O Sr de Moriux respoodsu :
Franoeal

De pote oahio deafollecide no faado do trai-

I A fusillaria oontinuava.^^^^^^^^H
I A lua dseappereeera no horieonte, o aa eetrel
laa empallideciam oo firmameoto.^^^^^g

¦Vinha rompendo o dia . .
I Havia-se caminhado maito, desde a v^H
A noite, e aa aaargea» do Bereshaa.. bom^M

^ priooipe Maropouloff^^H
°<S»m 

o primeiro nia do «ai, dtaap^^^H
«e lobos. ¦

Ao mesmo tempo • traineau ehegsva a «¦
ssaolo ds DoSbu

oTeavallSsestovam extenuados. ¦
Deixaram-n oa na eetsglo oom o poatilhlo,

que reoebcu ordem de recolher ao oastello nol
dia seguinte. I

Em seguida, o príncipe disso sos seus oom-l
panhoiros: I

Estamos spenss a seis legues de distaooia
do castollo do meu amigo, o oonds Kourof, ol
melhor oooviva de todo o pais. Se querem!
iremos pedir-lhe de almoçar. 1

Bravo I adoptado I responderam todos sml
loôro. d

Todavia aquelle que dirigira a palavra ao Srl
de Morlux disso entlo I

Meus, senhores, pareoe-me que fouamoal
bem ocoupando-noe um pouco doe te pobre òiail
bo que livramos de eer mastigado

Esti a dormir, respondeu o priooipe. I
E oom offeito, deitado no fando do traineaa,
Sr. de Morlux esuve tio immovel oomo se

fosse um coda ver.

PO sol dava-lhe em oheio, o o priooipe nlo p6-|
Ido deixar do disor:

Py""? Q«« physionomio aquolls I Quem seri

— E' um ÍVaaoâi, tepüoou «iuoüo que ibe
I dirigira a palavra.
I — E' um homem de distinoolo, SHH
Iam outro. Oe lobos Isersm forrapoe do seu
I Ato, mas fé-so o que ora.

Olhem, disss um toroeiro, elle trás ainda
Ia Uraoolo o aoa saooo do via««m. d
m K oom effeito, o 8r. do Morlux tivera a folil

¦dado de eoacervar o seu saooo de viagem, I
IgOToonsequenoia a saa oartoirt oheia de ru-l

I Além disso tinha no dedo am fomoso solita-
liio am que o priooipe fei rsparo.^^^^^H
I — Enoontramos um oavalheiro, ou on geo-l

tleman, nlo tem que ver .disse o prinoip*.
Maa oomo «atava alli t perguntou am doe

saigoo* ¦
-- ímof am mystorioeo que elft noaoxpU

eari quando ssordar, oo todavia nlo perdoai

F- Eu, proeeguio um doe oagadores, oroio1
qoe oahiria do traineau quando aetava a dor-

^ 1'aunieaeousa admissível, reepoodeu
P0T 

de Morluxfoaam ligeiro
sms alo abrio oa olhoa.

— Bssapou de boa alo ha davida
«o« aa doa esgador—¦

I De^tótoeeowpMHy^e^^^^*
¦¦SIBHBegetam a foliar em^^^l

¦° Br- 4* porém, alo dormia

« O vigário jesuíta, esqueoendo a aliensglo do

pobre homem, oegoa-lhe a sepultura o eneom-
mendaçlo, porque se hevie suiei lado, oomo se
em tsee oiroumstanoias se podessem applioar as
leis canetfeas.

Oom quanto seja ji por si um absurdo se
melhante prohibioào, nlo se ooofceoton oom isso

vigerio e foi além para foser msior o esom-
dalo.

A reverenda oreatura negou também o oir
ro fúnebre qae nlo lhe pertenoe, nem 4 igreja,
maa ao povo da oidade, que o fes is suas ex

pensas I
« Esto oarro é o produeto de uma subsoripglo
seu fim é o serviço da oonduoglo de oadaveres,

sem retribuiglo ISAna, devendo, porém, dar
os animaes, para tiral-o, as famílias que delle

preoisarem. Mas o bom vigario—jue o aluga—

por conta própria—iqnelles mesmos a quem per-
tonoe, sob pretexto ae der os oavallos, que aliás
slo fornecidos, como aeima se dis, por quem o
requisita, entendeu também que lhe pertenoia,
( ue era objeoto tagrado e cie portanto nlo po-

ia oondusir um suioids I §
Nlo nsrramos o sucoeJo porque queirsmos

slgnma providenoia ; b«misabemos que o Sr.
bispo seri surdo a qualqueimreclamaglo, desde

quejie trata de um folia jesilta ; faiemol-o apo-
nas para oonheeimento do publioo, que ha de ir
soffrendo este e outros abusos sté o dia em que
lhe falto s paciência. »

Eatrada de ferro:—Lê-se Reforma:
« No fim de três annoa de disoussSes, ainda

nlo es tio resolvidas aa intricadas questBes do

I overno imperial oom as companhias de estra-
as 4e ferro anglo-brasileiras.

« «Ti estiveram em Londres emissários do mi-
nisterio da agrisaltur», e, apesar da boa vonta-
de e selo que moetraram no desempenho de
sua mÍHslo, oada se resolveu.' 

• Pelo proximo paquete parto para alli o Sr.
Franoisoo Pereira Pa-sos, que nl) sabemos se
leva instruogSes mais amplas dt que seus ante-
cessores, mas que mui provavelmente voltará
oomo elles.

Seria mais eoonomioo, e talvei mais acerta-
do que o governo imperial encarregasse de ro-
sol ver estas questSes ao nosso ministro alli resi-
dtnte.

« Oom o regimeo do segredo qne existo entre
nós, o publioo nuncá saba oomo vlo seus nego-
eioe ; todavia, talvea nlo fosse mio, que o go-
remo mandasse publicar o relatório que a re»-

jeito d'eesa commisslo deve ter apresentado o
Ilustrado Sr. ooneelheiro Manoel da Cunha

Gel vlo. »
O Imperador e a Imperatriz do

Brasil em MIlSo—No dia 18 de Outubro
o imperador do Braail, dia am iornal italiano,

dirigio-se a Villa Real de Monaa para visitar
suas altosas reaes o prineipe e a princesa do

Piemonte, oom quem esteve perto de duas ho-

ras. Mais tarde, sua magestade voltou a Millo,
o aoompanhado pelo aronitooto o oommendador
Mengcni, foi visitar pela segunda ves a galeria
Vietor Manuel, faaendo oom a maxima affabili-

dade ao mosmo senhor diversas perguntas con-
oernentos iquelle edifioio.

Perto das 8 horas, o imperador, a imperatriz,
o ministro brasileiro dos estraugniros, e duas
damas do honor, ansistiran oin tres camarotes

ao espeotaeulo do theatro Boi (o antigo). _
A oamara municipal, secundando o podido do

arobiteoto Mengoui, tioha preparado a suas
magestades imperiaes a sgradavel snrpreia da

galeria iHnminada d giorno.
Effcotivamento, logo que suas magestades sa-

hiram do theatro foram vdr a illuminaolo, e
nesta oocesiio o imperador convidou o arohitee-
to Meogoni a Ir passar o resto ds noite na sua

pequena reunilo fomiHar no hotel Ville, onde
foi reocbido com baatante familiaridade, o fallan-
do soas magestadee perfeitamente em italiano
eom elle.

No dia 19 da manht, aoompanhado por am
sá dos ssas sjudeatea, dirigia-se a Bruauglio

(Briansa) onde foisvisitar Mr. Alessandra Man-
sonl.

A' tardinha, suas magostades imperiaes diri-

giram-se ao theatro Oerolamo, onde se di es-

peotaeulo de maritnvetta, o abi se demoraram
até ao fim,

Mova reroltca O Jornal do Commer-
ei» de Lisboa de 27 de Outubro ultimo ohega-
do ante-hontem pe|o vapor inglês Qhriiolyte
deu s seguinte notioia :

« O governo reoeben hoje nm despaoho fcele

graphieo do governador geral da Índia, di-
sendo:

« Qoa, 25, is 5 horas da tarde.
« Ao Sr. ministro da marinhas
« Intentam revoltar-se outra ves.
• Estou preparado. Que notioias ha da

Etlephania l—Governador geral. »

Os Srs. Fonte* Pereira de Mello e Jayme
Monis estivoram reunidos na secretaria da

guerra, e oonsta-nos que transmittiram muitas
ordens.

No artigo prinoipal eneontrarlo os leitores
as considerações que julgamos aoertadas sobre
o faoto o sobre o procedimento do governo, que
principiou bem nas _ primeiras determinações

que tocsou.ao annunoiar-se a rebellilo na índia,

porém bem oedo abandonou o oaminho direito,

para se embrenhar em veredas tortuosas.
Ha de ser uma oousa bonita ver embaroar o

batalhlo expedicionário oom as carabinas de 14
millimetros, repudiadas oomo ineuffloiente para
a guarda munioipal de Lisboa !•

Vota esquisito—A Gazeta de Schmiytz

publica a seguinte ouriosa noticia :
« Quem ha ahi no nosso pais que nlo oonhe-

Si 
Abraham Wettstein, o meroador ambulante

a Zurioh, oom a sua oabega oalva e oom a lon-

n barba branca flutuando ao vento, Abrahlo
Wettstein, que nunoa pronunciou uma palavra?
Elle ahi est& de oovo entre nó* ospalhando em
redor de si os bens qne a Providenoia lhe tem

¦Traio karate—Uma s«nhora heepaohole
'tioha adquirido certa celebridade pelo exeeedvo

deoote dos seus vestidos, e polo dlapbaaodas^^¦que 
trajava, dis o Jornal Lm MM-

di'pensado em favoj^os pobres. Mas porque é

que elle nto falia ? tUs a pergunta que todos
fasom. Wettstein foi outr'ora um homem vivo
e a!egre oomo os da sua idade, e chegou até a
apaixonar se Um dia, porém, estando a fós
oom a joven a quem se affeigoara, deu-lhe ta-
manha desenvoltura na lingua, que ella, offen-
dida pelas inoonveniencias que tinha oavido-
recusou-se por fim a dar-lhe a sua mio de espo-
sa. Entlo Wettestein fei voto de que, se ella
lhe perdoasse, nlo foliaria durante seis anoos.
A joven aooeitou esta etquisita penitencia, mas
antes do quarto sono morreu Wettestein fioou
tio pesaroso pela morte de sna spaixonada, que
aoresoentou ao seu primeiro juramento e de

jimais foliar durante a sna vida e desde cotio
nlo profere uma unioa palavra, o qua fas oom
uma verdadeira vontade de ferro. •

Bem lembrado—Ha em Hespanha uma
oamara muoieipal de idéas rasgaiatnente pro*
gresdstas. Eis o que coota um jornal hespa-
ohol : O munioipio de Villapu^ declarou n'uma
oommunioaçfto offioial, que a escola de meni-
nas, é nm artigo de luxo o deve supprimit-se.
Aooresoenta o jornal oom espirito que d*ve sup-

primir-so náo a escola mas a oauaara munioipal
de Villapaie.

Se oa casaaaem também.,..—Affir-
mam-nos, dil o Petit Journal% qoe o novo aroe-
bispo de Paris vai apresentar offioialmento pe-
ranto o seu clero a questão do uso da barba pe-
loa padres.

No oriooto, todos os padres, sem distinoçlo
de religilo ou de rito, usam barba orescida. Gre-

,• ?, ,osos padres latinos e armênios,olero ma
roaiti, aaita drusa, musulmaoos da seita d'Alli
o da seita de Omar, rabbinos, todos oonsideram
a bsrba oomo uma <3*peoio de parte integrante
do seu oaraoter sagrado.

E' do tradioglo patriarchal, e os costumes as-
sim o oonfirmam, que o ministro de uma reli-

gilo btrbeada nto obteria mais respeito de quo
oatr'ora um merovingio tonsurado. No ooci-
dente, a barba dosapp*reoeu da oam dos padres
dres nelo tempo da reforma, e no reinai o de
Luis XIII e no primeiro periodo de Luis XIV,
o alto clero foi seguindo a moda do tempo, sem
desprezar até o bigode retoroido e a mosca.

que aaudadea !—No oemiterio de uma

povoagão hespanhola. oonta um jornal daquella
naç&o, ha uma lapide em qpe se lô a seguinte
inscripçlo:

« Querido esposo, espero-te. •
1798.

« Querida esposa, aqui estou. •
1856.

Parece que o esposo oio se apressou muito
em aoodir i oitaolo da sua querida oonsorto,

pois que s<5 passados 58 annos é que as >audada
o levario a ir ter eom ella.

¦A sua loucura, devida is oommoções porquel
passara, havia sido de oarta duraçlo. I

I Aquelle homem, ouja tempera era aduirsvel,!
lossuia ama energia sem igual e ama logioa in-
lexivel |

¦Vira a morte face a fase, e a morte oio qui-l
aera oada com elle I
¦Estava salvo I

iDeede entlo voltara-lhe a raslo, o seu espiri-1
to recuperara toda a luoides, e se fechava osl
olhos e fiogia dotmir, era para refleotir i suai
vootade, e analysar os aeonteoimentos com rigo-l
rosa atteoglo. I

O primeiro oome qne lhe teria sahido dos la-l
blos, se estes se tivessem agitado, seria aertad

[mente o de Rooambole.' I

¦ Maa a imagem do sen terrível inimigo,daquel-1
lie homem euja existeooia elle negara ao prinoi-l
pio, aombando doa terrores de Timoléoo, apre-J
sentara-se-lhe na memória tal qual a havia visa
to a ultima ves. I

Sr. de Morlux alo precisava foser graodesl
esforços do imagioaalo para adivinhar o quesel
passara, e o qoe se havia de passar ai o da.

¦lavre, aenhor de Mudaiena, Hooamboial
devia ter voltado para Liirou, salvar Vanda sei
ainda foaaa tempo, o era oerto qae iqaella horal
emqaanto qne Kane de Morlax, se dirigia para |

norte deitado oo traiaeaa do priooipe Marof
poulo& Magdalaaa aetava a caminho patal
Franga.

m Magdalona escapava-lho.
¦Todavia o visconde de Morlux tomava logol
am partido das sitnagSes extremas qae para elle

[aAo 
aram annoa daeoepsradaa.

¦— Besta-me ainda ama vantagem, pensavaI

[elle. Booambolejulga-me mortoeeintenhol
Ide voltar a Fraogae reeomeoar aloeta. |

Umqoaoto refieatia daqaeue modo o prioeil

[pe Msropouloff e oa soas oompooheiroe eoover-lÉlVBB*

—Senhores, disin o priaeipe, o coado Kourof
um dos homeos asais divertidos qne eu oooho-l

m. Tem viajada maito, o habitou muito tem-l

| po em Paris. Oerea ee de bom grado de artisd
toa e esoriptoras, e a «oa oonversegio d daa mail

lattraheotes, lutando aisto aa oaraoter ver dal
Ideirameote francês.

Peidlo, m«a «nro prineipe, dia* aa dos
najadnrss. ha maito tempo qne alo vl o ceada T

Ha nm ponoo mais da iiia^^^^B
Poia vai sasontrai-o oom|

— Porque eati apaixonado.
-Porqoem?

^Um 
dia enviaram-lha ama caixa «om nm re-

trato em que se Ha ;
« Vestuário oompleto para a 8ra. T .. •

Abrio ella a caixa e eucootrou... ama folha

do figueira e
Nlo desmaiou, porque eetava sdaioha.
Dlabrara t jpograpbloa—Qaaado se

estava oom paginando um periodioo, Justaram

dous graneis de differentes notioias, donde re*

sultou esto embroglio :
m Celebra-se hoje o easamento da formosa me-

nina de tal .. oom o Br. PulauOe Serio padri-
nhos os marqueses de P .o e a juven dnquesa

de O.... a qaal, depois de levantar am peeode
oito arrobas oom os oabeilos, dará nm passeio
sem m aroma pela eorda, executando a« soas soe-

tomadas habilidades »
Passageiro*—Sabidos para os portos do

sal no vspor Gequid :  _
Fortuna to da Rooha e Silva, Oosme da O.

Ounha, Augusto O da Ounha, sua mulher e 2

filhos, Dr. Rodrigo O. de Araújo, José K. O.

da Pai, Artbur H. Pimentel, Gervasio Lipes

Ferreira, Olympio da Silva Oosta, Antonio M.

dos Santos, Lnis Antônio Bibeiro, Fortonato

Souto de Bivar, Nathaniel F. de Araújo, Anto-

oio P. A Oastello Braneo, Franoiseo O- Viei-

ra, Fernando Franoiseo Maia, Olonndo Ferreira

Oat&o, Franoisoo de Sousa Maohado, Padre lio-

túlio Vespasiano, Martinho Oe de Ae Oaroia,

Francisco R. da Oosta, José F de A. Queira»
Fonseca, ms ssii o nm filho menor, A Olgann,

Antonio Franoleoo Leito e Manoel T. Ramos

Sabidos para os portos do norte oo vapor

Pirapama: .. „
Domingos José Rodrigues, Felix M. Vasoon-

oelloc, Joaquim Álvaro Garoia, 3 filhos, sua so-

gre, 2 cunhadas, 1 tia, 1 prima e 5 criados, Qo-

dofried Spubor, Antonio X> M. Aragio« Joa-

quira Ferreira Oavaloanti, Manoel B de

jo, Joeé Joaquim N. Câmara. Dr. Looncio do

Andrade, Franoisoo B. Salvador, José Joaquim

do Oiiv. ira, J. F. K de Andrade, Antonio F.

R. Andrade, Pedro F Brandlo, Amaro B. A.

Maranhão, Osliope F. Asevedo, Joaquim P.

R. Moreira, J. A. Porto. Franoisoo P. Rodn-

gues, J. tí. F. Facó, Aroelino Q. Uma e 1

criado, Franoisoo Joaquim Rooha, Joaquim R.

Moreira, Manoel M. Holim, Franofcco P..Bar-

ros, Dr. Alexandre R. Barroeo, Thomaa P. 8.

Brasil e 1 criado, Antonio F.de Mello, Anna

Ignaoia, Antouio J. P. Silva, Manoel Ribnrd,

Dr. Elias F A. Albuquerque, J O. a Bar-

ros e 1 criado, Dr. Manoel T. da Silva e l ona-

do, Mar» F. P. da Silva, 1 neta e i orlado,

Franoisoo Joaquim Gomes, J. J* S de Amo-

rime 1 esoravo, J. O. Souza, Joaquim F. L.

Souia, Antonio J. O. Oamioha, Antonio Joa-

Juim 
N. Oamara, Juvino Oosar, FjlinJo Jwww»

raneisoo H. Barbalho, Kmigdio H. Barbalho,

M. Roubaoh, baoh»rei;Lyourgo A. Nascimento

Joaquim P. C» Moreira, Theophilo O O» Sou-

to Moreira, Antonio A. de Sousa.
Oasa de Detemçfto —Movimento do dia

14 de Novembro de 1871:
Existiam (presos) 343 ; entraram 4; sahi-

ram 3; existem 344 ; a saber: naoionaes 248,

mulheres 7, estrangeiros 41, esoravos 43, os-

cravas 5, total 344.
Alimentados a custa dos oofres pubiioos 262.

Movimento da enfermaria. — Teve baixa,

Joaquim Leooadio Coelho, hydrooeles. Tevo

alta, Joaquim Bezerra dc Santa Anna a
Obltuarlo— l)o dia 13 do oorrente 

'•

Maria Josquina, parda, foruambuoo, 100 eu-

nos, viuva, Santo Antonio j apoploxya oerebrai.

Maria, branoa, Pernambnoo, 1 anno, Boa-

Vista ; bexigas
Iriueu, pardo, 7 annos, Santo Antonio ; bron-

chite ehronioa.
Antonio,do Rego Pereira, branco, Portugal,

75 aonos, viuva, Boa-Vista ; gastrite aguda.

Eusebio, preto, Peruembuoo, 10 aonos, sol-

teiro, Boa-Vista ; hepatite ohronice.
Maria, branca, Pernambuco, 4 dias, Santo

Antonio; tétano traumatioo.
Benedicto, esoravo, preto, Afrioa, 45 annos,

Reoife ; pneumonia.
^ Maria do Carmo, parda, Pornambuci, 40 an-

cas, solteira, Boa-Vista ; febre billioea.

Por uma mulher que o despreia, a oon-

dessa Wasilika.
A formosa senhora Wasserenon 7
Jusamonte.

Ab 1 sim, disse o prinoipe, ella vai oasar

cm o pobre Ivan Potenieff* filie nfto é primo
delia?

a*.
Pobre Ivan I ropetio o prinoipe, ha de

ser-lbe diffioil dom- r aquella féra quo so ohama

a oondessa Wasilil.i.
Nlo tem o pulso bastante solido para isso,

disse um outro.
Ouvindo o nome de Ivan, o Sr. de Morlox

applioara o ouvido.

XXXVIII

Almoço de caçadores

O prinoipe Maropouloff proseguio :
Realmente I O pobre Kouroff osti nesse

estado ?
Infelismente 1
líütdü uúobw cíuzcuÀOa uàaI cm ir a c<is&

delle.
Porque?
Porque deve estar de uma misantropia

AVISOS

Club popular—Hoje hsveré se selo famili-

liar.
Ordem do dia.—Discurso de ínsonpofto se o

houver —Revista dos jornaes por Sr. Dr AI-
meida Nobre.—Preleoglo sobre Direito natural,

por Sr. Dr. José Antonio de Figueiredo.
Entrada franca.
LellSo—O agente Pinto fas hqje leillo de

moreis, orystaes e outros objootos em nma oasa
do Fogo da Panella.

Ver o annunoio no lugar oompetento-
Associação doa Ouarda-Llrros —

Amanhl ás seis boras da tardo, baverl raunilo
de todos os associados.

¦m igual
m— MaiflHI

aHos 
abertos. A

ilo para
solidfto o o isolamento devem

¦O Sr de Morlux fas
¦— Ah t disse o priooipe, o nosso homem pa-1
reoe que aooorda. I

¦K com effeito o 8r.de Morlax abrio oe olhos. I
¦Em cego ida fiagio lançar em torno do si uml

lolher eepantado, o murmurou I
¦ — Onde estou eu I

¦— Senhor, reepoodeu o priocipe, estl eml
lugar segura, e livre doe dentes doe lobos. I

Ouvindo aquellna palavras o 8r. de Morlo»|

[pôí-se 
vivamente em

¦— Ah I exclamou elle... sim... creio recor-|
Idar-me...

— Esaapoo de boa I disso o prinoipe. E oom-

primeotoa o Sr- de Morlux oomo se o tivesse

leoeontrndo em um salto de Paris ou S. Petors-|
lbur<o

O Sr. de Morlax retribaio o cumprimento o

I — Meus senhores, sntes de agradeoer-lhesj
Iporqae lhee devo a vida, permitiam que lhee
Idiga qaam mm. Ohaao-aM o vieooade Kerie de
I Morlax, geaUlhoaaeea fraaeea.
I O prineipe e oe mm amigoa Iseraa nma eor-

| teaia, e reeponderam declinando oe seus no^B

A apresentag&o tivera lugar oom todas as
regras.

Soffre muito, Sr. oondo ? perguntou o
prineipe elludindo Is mordeduras que o Sr. de
Morlux reoebera no brago o na mio.

O visoonde abaixou negativamente a oabega
disendo ?

Isto slo perfeitas arranhadaras, mas por
oerto que seria estrangulado se nlo fôra a ee-
pessura do meu fato, e da minha gravata.

Mas, visconde, disse entlo o prinoipe, ha-
veria indisoripglo da minha parte em pergan-
tar-ihe oomo se sohava alli s<$ a semelhante
hora 1

Emqaanto fingira que dormia o Sr. de Mor-
lux havia prephredo a sna resposta.

Meus senhores, replioou elle, en vinha de
Mosoou onde iôra pôr em ordem alguns nego-
oios de interesse, e viajava em téUga com o meu
oriado de quarto.

« Adormeoi. De repente fui despertado por
gritos o por um movimento de extrema ligeire-
sa que impellia o traineau.

«Julguei qae oorriamos sobro algum precipi-
oio, e que os oavallos haviam tomado o freio
nos dentes»

Saltei fdra do traineau sem qae o meu cria-
Ido de quarto nem o postilhlo desseir, por isso.

Os gritos deete ultimo, e o espanto doe oa-
vallos provinham de am bando de lobos no
meio dos quaes oahi, emqaanto o tiniam ~~

tinaava correndo. »
Aquella explioaolo era tio veroeimil qoe nia-

guem peosoo em duvidar delia.
¦Ao cabo de ama hora o Sr. de Morlax deeen-
volvera por modo tal todos os recarfoe do eea

I espirito qae o priooipe Meropoaloff uiiia-lhe :
Meu oaro visoonde,antes de tomar a estra-

Ida de Vasorvia e voltar para Franga ha de per-
Imittir-me que o leve a passar oito dias no maa
oastello, nlo é verdade ?
¦O Sr- de Morlux fas ama oortoaia. «

¦— Entretanto vamoe pedir de almogar fb
leoade Koeroff, meu amigo, do qaal pdde vira
Ihabitagloao longo, por entre aqaelle boeqae de

[arvores.-
¦O priocipe estenden a mio para o noroeste, e
Io Sr. de Morlax vio am vasto ediisio eom aa

Iparedee todaa braooae.
I Uma hora depois, o traineaa do priaeipe oo-

| trava no patao do oastello do eoada Kourof.
¦ Este oorreu ao encontro doe ecoe amigoa.

Um doe oompanheiroe do pcineipe, aunalie
BeeOrmara qae o eonde catava isdoaida, ae
Mh violento desespero, fim am geeta de ee-

^HjMldo-O.

^^^Hde era am formoso amaeebo, de reete
¦alegre, olhar oheio de fogo, e sonsa alguma aa-
laoaoiava nelle a meoor tristes..

innotpe
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TblMmrta Provluclul — Nesta re-ído oppoeigio m parto sensata d» títoia regedo-|
pertioio M immti boja u obrai d* reparo de I ra, viraro-ae obrigado* * pôr «m relevo o mu-
Mtndk do AmboU, ponto da 8 Joio a Boba- Idelo. I
riba, a também o pedágio da barreira do Oa-1 Foi preoiao qaa o Sr. Britto propoMM* a do-
xtagi * Imioulo do Sr. Loal a foaaa apoiado paio 8r

Folhlmlsaa para 18VA--AS folhinhas pu-1 Frandsoo Guitnaries, para que surtiaae effeito
blioadas paU Livraria Krauoeia acham-se i vendaI uut plano ji ha tauto tempo ooooertado. OHr.i
oonforme o respectivo annunoioa tornam-se ra-1 Leal porém, deva ao vangloriar por outro lado :l
oommendaveis pela exaotidio doa oalouloa ex-1 apesar doa esforoo* combinados doa Britto* a
preamnente feito» pata a situegio astronômica I Guimarle», teve 8. 8. 11 irmtoa minérios que

iít, ÉÊt

dlo quiseram sanooionar oom o «eu voto, tão re
voltanto injuatioa.

Foi prceuo além diaao que ae oonoaloumm
oa prinoipioa mais oomiainhoa de juatiga : pode-
reni oonoorrer na meama votaglo peaaoaa ato li-
gaitas por lago» de parenteaoo como o Sr. Britto
e Quimariea para que fonito 8. S. demittido

A meaa porém ato é soberana em auaa dooi-
...  sõos, a in|ustiga que 8. 8 Boffreu aalta ao»

Impoato peaaoal — E-to mes 6 o ultimo | olhoa,e dovo aer reparada: a oima da meaa rege-
dora eati a mesa conjuuota a quem deve 8.8.
reoorrer—alli te ri deatruido aqnelle aoto de doe-

potiamo • a verdade e a juatiga triumpbarlo—
nòt o oremoa.

(Oonlhdrt.)

Abílio— 
'terceiro 

Livro de Leitura oomple
mento do 1' a 2 livro» do meamn autor, i ven-
d* na Livraria /Vi nossa por 21500 ra.

Beberlbe -- Teri lugar hoje a arrema-
taçio da obra da ponte sobre o rio Bebe-
ribe-

Novo Mando» Aasigoatura 2' annon». 13
• 24, ra, 10(000. Livraria Francexa.

h eoatribuintea devem pagar tem mui-
to o nu poeto peaaoal.

_> que ae aeha i veada tf a 215*
• booefloio da Saata Oaaa da Miserioordia do
BeaUa, qna oorreno dia 22.

iukmh uumui

EUlfto provincial

Ao eorpo eleitoral do 1' diatrioto, offerooemos
• seguinte ehapa, para deputados provinoiae»

Dr. Manoel Artbur do O. Cavaleante
Dr. Franoisoo Leopoldino de Gusmão Lobo.
Dr. Franoi»oo Teixeira de Sá.
Dr. Antonio Pedro Ferreira Lima.
Dr. Miguel Jn»é de Almeida Pernambuoo,
Dr. Antônio Witruvio Pinto Bandeira e Ao-

«loli de Vaaoonoolloa
Dr. Joaé Bernardo Galvlo Alooforado Fi-

lho.
Dr José Nioolaa Tolentino de Carvalho.
Dr. Felippe de FigueiiÔ* Faria.

Oi iloze eleitor et.

Novo Mundo

Aeaba de ehegar o n. 13 oom que prinoipiao
|2' anno desto interessante periódico ilíu.traio.

Summario dan gravura» —O 8eculo Deúmo
Nono—A Liaooln— tiatreito de Magalhkec-
Vista de uma tacuuiia do» milho do Iilinoib—
Aasigna-»o 101000 por anno

Livraria Franoeaa.

IA deelaratlon of allenage maj ba Haja a* fcl-f Mllll
OWh ; that ia to sey,- If tbe doolarant bo in th* A —, f. I
ÊJaited Kingdom in tho preaenoe of any Justios J!"
of the Peaae ; ifelsewbere in Hor Male»ty'« do-1 exoouçio da postura

appIioeçBes; *, Inalmsnls

*a,n,,.d. 
|,n"vl,;l:q^u pela p're.,d.nofa d. [ ^

r n iTTTUfft

CIBCOminions in the prraenoa or any J udge or any r~~ aoe reapootivos requerimentoe para a aamusao wua ww
Court ofoivil or criminal jurisdiction. of any 

5a 3 do oonourso dooumentos qae prov*m tor a idade |-^ TT 13* tJ rri rj f
Justice of tbo Pcac, or of any otb*r Officer for ataaiaipta «ji 

peaicidsJeno oditel p# ,omp|,u a, ^ito anno* pelo mono*, • bom HiU 
UlliOl It Hi

the time being authored by law in the place 
"<UmeQ* 

prooedimeato Previne-a* a quem intcMaser poa- U

nartirem del", <F« do ^pratloantaaao 
oonou™.. 

COMPANHIA BRAZILEIRA

¦Seorotaria da_1Je»ureria de FMMmla daPjr- 
JJJJJ , peota«ulo oom um Meolbldo a

nambuoo ao* <7 de Outubro d* 1871 -Servin-1 ^

Entrada geral p»raeod« pmoa, 1J000

Prineipiari ia hora*
No dia 6 do m*t de Deiembro vindouro do anno

A Orden i Terceira de 8. Franclaco
• a meaa regedora

m

Quiieramoa ir ehronologioamente doaenrolan
do o painel em que se desenham tantos abuso»
e eseandalos oommettidc» pela adminietraçto da
Ordem Terceira de 8. Francisco

Quiierainos com aquella imparcialidade que
mté hoje tem caraoteri^ado cs ocshcs enoriptoe
apreoial-oe & face da dontrina ovangnlioa e do»
interesses mesmos da ordem, tio maoifestameo
te eompromettidos.

Provaremos que até hoje ^6 o* interesses e «f-
feições doH mandões teeui fido o fanal de todo*
os neto» d'aquella administração, que a pacien-
cia e reflex&o evangelioas teem sido menoscaba-
das e postas de parte.

Todo» os aotos nos levar&o a final a esta des-
agradavel porém uoina verdadeira oonolasfto, é
preoiso derrocar pela base todos aqaeltes abusas,
injeetar sangue novo na-* vi#" varioos46 d'a-

qnella t&o prrfaoadas itutituii-Õos.
Fomos, porém, por hoje demovidos do firme

proposito em que estavamos : ha faetos, oiroum
stanoias espeoiaes que excedem ás previsões do
mais emperrado pessimista : eseandalos que ex-
oedem & alçada do possível!

Cabe-nos repetir hoje mais que nunca oomo
já disfcemuK Caridade, o teu templo está pejado
de meroadores, tanga mio do latcgo o deita-os
para fòra.

Effeotivamente nio se pôde mais friBantemen
to meaospresar oe preceitos evaogelioos sem
haver proposito firme.

O que dia 8. Matheas-18-15 e segg. ?
Se teu irmto peooar ohama-o, adverte-o em

segredo—se nlo te ouvir ohama-o e »dverte-o

perante duas oa três pessoas—se ainda nio te
ouvir dic eccletiie e se ainda reoaleitrar p5em-n'o
fdn da igreja.

Alli na Ordem Terceira de 8 Franoisoo nio
existem aa admoe»ta$5e» evangelioas, sem pee-
carem e sem serem ouvidos dispedem-se irm&os
oomo a iaoaios, c nem ao menos, se lhes dia o
motivo da demissfto—deixando assim pairar «o-
bre a reputagio do empregado demittido du-
vidas sempre prejudioiaes ao melindre do ho-
mem honrado.

A tendência oligarchioa que ji fitemos notar
oada ves se mostra mais oalva'e proponente, tu-
do M faz, rompem-se toda» as barreiras oom tan<
to quo prospere e dâ oomo j& vai dando bom

fruetos
Os predicados que reoommendam a qualquer

empregado : o telo. a profioieooia, o interesse,
todo,nada vale perante considerações de paren-
tesoo predomínio e mando quo siu alli o arbi-
tro de todas a» qnoctões.—E' sobre tudo terri
vel o prooedente I

De feito, de que serviram os longos annos de
serviço que o cirurgilo Leal prestou qpmo medi-
oo do hospital da Ordem ? o selo paternal que
mostrava pelos enfermos, aeudindo sempre

prompto ás mais incommodas emergencias ? De
que lhe servio tudo isto ? O plano satanatief ji
na tres annos forjado nas trevas afinal appare-
oeu ! oooulto se conservava sem se arrojar a ver
a lui do sol, porém abyuut abystum invocai, a
serie de abusos tendia a propagar e devia jf
bem longe, afinal surtio effeito o plano almei#-

Llvroa de leitura do Sr. Dr. Abílio
Ceaar Borges

Com a publioagio do Terceiro Livro dt Leitu-
ra, aoaba o 8r. Dr. Abílio Oesar Borges de
eompletar o seu eurso de estudos primarioB,
adoptado em todas as esoolas do Biaail I

A' perfeiçio do texto e nttides da impress&o,
o autor quia ainda reunir a mooidade nos pregos
o determinou a venda

Do l' Livro . ¦  500
Do 2* dito  2$000
Do 3' dito  • 3$000
Do Segundo Livro presentemente esgotado,

em breve sabiri nma nova ediçlo mais augmen-
tada, e pelo mesmo preoo de 2t.

Rooife, 15 de Novembro 1871.
Os agente*

De Lailhncar & O.

WPauy iudioial or other legal parpose. It out *" "g*"*,?1'* I 
admlttirio pasmas extranhaa ao s*rvi«o da fcaen-í

«f Hor Majesty a dominions, in the presenee oi nas 
téròaa d* *Omo oandidatoa ao* lugares de 3" Mrtlptç-I

íyof°n2,M.lX1)ÍPl0al bfnUsa^lSáidrtod- y**u« m'a£ÍJUa 
" """Él

I anteriormente regada*

Th. attontion of aliVhõm it may Conoem i. ArtiV A*i que IhejMMJjii «

hereby oalled to the foregoia Order io Ooanoil, molhados I do de ofioíãí maior, Manoti JoêTPinto^^^^K
and the 3rd. Seoüon of act 38, Viotoria Oap. 14 fTn^.rrn!d?lls Jnl" mnntrlpal da primeira ymrmj
and notic* is hereby giveu that two I 

*rt. » As que a **tas forem perpendienla-^MM^M^^^,^^^M^

February last, and<"at London
havft bftn tntfr*4 between

rrrat^o^th^Dominioo^^h^n^^h^^™~°"~Vi^?'^?** ^****,^" 
" 

,—jlno, oom porto 4*
"w?th?o#ti(»1íVlM^h^'by^vw^a7»ny tíyenm 

'"wvãrridài1 
Ia®- f<*

Ewasffianases®«8^ sx gaaSgg
,he,r .Ile^a^^VHU^SatjeoMmaylail!^ ^ Oo^- 

0^^0,8™*
serio transportado* á ousta do* proprieU-1 ——

de tae* Mtabelecimantos oa por ajustei Tribunal do CessmercIo^^B
I Esto secretaria fti publioo mareado I

Paço da oamara muoioipal do Reoiie 21 del0 
pre80 de 30 diM, oontados desta data para o I

Setembro de 1871 —Ignacio Joaquim dê aouza 1 
preenchimento do ofioio de oorretor da praga |

^¦DIRBOTOB ¦ ABTIXTA
H^toMio Cario* do ««raio

Tem a hora de oommuniaar ao lOottrado pu-
MÜã^i),* wbbad* lK do eorfente

SS^JLI^Z Ioortinto,tom J* Ir *m praga puUloa peranU a^e

¦o fgH
Art

Domingo W .do oatrente
aaoDHeo MVM40üu>

tassatar1*""--

avisos MARmios

intamsato oom o terreno eml r..mua lamaksrju

so by dlaking the requlrad Dcciarations at
this Oonsulato before the 12th. of May 1872.

No Fees are leviable.
British Coasulate, Pernambuco, Noveab*r|
1871.

(8igned) Bentinck W Doyle,
H B. Ms. Cônsul.

LEI N. 1,01®
O Dr. Manoel do Nasoimento Maohado Por-

tells, vioe presidente da província de PeraaU'
buoo.

Faoo saber a todos o* seus habitantes, qu* a,--- ív,— 
,-.c . - - . 

Assembléa Legislativa Provincial sob proposta a p<tfnraeddloional abeixo transoripta dacam^

da oamara municipal do Recife, decretou a se- ™ muniotpa do Reotfe e junta ao seu offioio de 2

guinte postura addieional I de Agosto ulomo

Art 1" Ficam probibidos no oentro desta oi-1 Art. üntoo. Fica probibido lançar-se

dade armasens de deposito de keroeene.
Art. 2' A oamara munioipal

edital os lugares para que em

quatro freguesias da capital devam aer trsaafb-

mim

Consulado Iaglec 1

INCLOSURE III

ORDER Ilf COUNCIL.

At tbe Oourt at Windsor, the 17 th dey of
August, 1870

Present

Tub Qdeen'3 Most Excellent Majesty
IN COUNOIL

WHKREAS by « The Naturaliaation AUo
1870,» it is cnaoled that, wh<Ta Her Majes,y
has eotered into a Coovention with aoy forei^n
títaie, to the rffeet that the mbjeots or eitizens
of that State ^rho havo been naturalizei as Uri-
tish subjeets may divest them^eives of their st,a-
tu- as fuch subjeots, it stUI be lawlul for Her
Majesty, by Ordor in Conncil, to deolare that
suah Uonvention has been entered into by Her
Majesty ; and from and after the date of saeh
Order in Connoil, any person being originally a
subieot or oitizon of the State referred to in
such Order, tvho has been naturalised as a Bri-
tish subjoct, may, within such limit of tim« as
may be provided in the Convention, make a
deolaration of alienage ; and from and after the
date of his so making such deolaration, tuoh

person shall bn regard^d aá an alien, and as a
subjeot of the 8tate to whieh he originally bi
longed as aforesaid. And wherea», on or al out
the thirteenth day of May last past, aConven
tion between Her Majesty and the President of
the Uoited States of Ameroa was dnly sigaed
at London, the ratifioations whereof were duly
exohanged at London tbe tenth day of August
instant, wherehy the subjeots or oitizens of the
Uoited States of Amerioa who have been aatu
ralised as Britisl^snbject» are at liberty to re-
ooun^e their naturalisation, and dive-t themael-
ves of their status as suoh Britifh subjeots, pro-
vidod that suoh renunoiation be publioly deola-
red within two years after the exohange of the
ratifioations of the sail Convention Now, the-
refore, Her Msjes y, by and with the advioe of
Her Privy ('ounoil, doth hereby deolare that
Her Majesty has entered into a Convention with
the said Uoited States of Amerioa, to tbe effoot
that the subjeots or oitizens of those States who
have been naturalised as British subjeots may
divest themselves of their status as suoh sub

jeots.

ridos dentro do prasi de 90 diaa.
Art 3' O» nontraventores serio multados

em 30t e na reinoidenoia soffrerio o duplo e 3
dias do pristo.

Art 4* Os donos de estabelecimento que
veudein kerosene para o oonsurao, nfto poderio
ter m«MT>ara esta fim do que 10 latas.

Art. 5' Os oontravenbirea serio mu{tados
em 10$ o oa reinei loncia no duplo e 2 dias de

prisãi.
Art. 6' Fioam revogadas as dia^sioSesem

contrario
Mando, portanto, a todos as autoridades

qmtn o oonheeiuiento
re^olueSo r»crtenocr, c.
cuuip: ir tào inteiramente oomo nelja se contem

O societário dit província faça imprimir, pu-
blicar e correr

1'alacio di Prosidenoia de Pernambuco, 13 de
Junhj do 1871.—Quinqutgosimo da Indepen-
dencia o do Império—/)»' Miinael do Nasci'
mento M. fltrtella.

INCLOSUREIV

SECriON 3 OF 33 viet:, CAP. 14

3. WHKRE Het Majesty has entered into
Convention with any foreign State to tho effoot

 _  that the bubjects or citiiens of that State who
do, esqueceram-se todas as oon-iderayões,' calca-1 have beeo naturalised as British aubjcots m%y
ram-se aos pés taoto» annos o boos ^ervigjoe e I divest^ thembelves of their st .tus a ,"gujh sub-
lá em um bom dia vio-^e o cirurgião Leal vioti I jccts, it ^h«ll be Ibwful for Her Majesty, by Or*
ma de uma demi s&o acir . a, pois nem ao me I der in Couaoil, to declare tbat suçh O nveotion
nos tiveram a ooragem elo deolioar o motivo e I hus bee^ L-ptcred ioto by Her Majesty ; and
EÓmente para satisfaser interesses pouoo oonfes I from and after the date of suoh Order io Coun-
saveis vio-se o Sr Leal apeado do oargo que loil, aoy penan being originaliy a subjeot or oiti-
exercia. Izen of the State referred to io suoh Order, who

Nenhuma advertencia preoedeu âquclla extre-1 has beeu oaturalized as a Britiah subjeot, may,

ma resolu(io, bom pelo oontrario o Br Leal |within suoh limit of time as may be provided
tranquillo oom sua eonsciencia, confiado em uma
doíota oonfiança que lhe prodigalisavam, reoe-
beucom a maior surpresa a noticia de sua de-
missio.

Ainda neste Aoto fei-se sentir a verga férrea
dos mandões da Ordem Teroeira que, enoontran-

Deu-se pressa em receber o príncipe e os seus
amigos, * poucos instantes depois, os oagadorea
• o oastellão estavam reunidos em torno da mo-
sa do almoço.

Conde, disse entio o príncipe Maropou-
loff, permitte-me que te faga os uieus oumpri-
manto*.

~ A proposito de qúe ?
Vejo que est&s ourado, e felicito-te por

isso.
Curado ? cxolamou o oonde oom espanto-

-- Sim, do mal d'amor, que te minava.
Ah I vooêi sabiam isso ? replioou o oonde

rindo.
Certamente.

-- Pois bem, se nfto estou oompletamente cn-
rado vou entrand* em plena oonvalesoenoa.

Ji nio amas a oondeasa Wasilika 7
Pelo oontrario adoro-a.
Mas entio. ¦.
E í possível que oase oom ella dentro em

dous meies.
E Ivan ?

- O pobre Ivan Potenieff ? disse o conde
rindo.

... Qím

O Sr. de Morlux a quem haviam emprestado
fato, e o eonde oolloeara i sua direita, tornou-se
attento & oonversaoio.

O oonde proBoguio :
MeoaVmigo*, squelle que se gabar d* oo-

oheoer bem as mulheres, £ simplesmente na
tolo.

Sou dessa opinilo, aoaresoentou o prinoi-
pe rindo.

O verio passado a oondeasa Wasilika ra-
duiio-m. ao maior de*e*pero. Enoolhia o* hom-
bro* quando m* via suspirar, e ria-se ae via bri-
lhar uma lagrima noa maus olho*.

S. eu m* matos**, diiw-lbe *u um dia, o

qaa faria ?
Nada, respondeu ella eom uma tranquili-

dade fero*. Queria talvei que tlvea** uma en-
ohuuaoaT

(Parti da 8- Petersburgo oom a mort* no
oorlfio, • vim «nterrar-me aqui pensando alga-
mia vaia* no suieidio.

a Ha doas reesbi r. ' - .to.
Uno carta da oondessa ?
Sim, • sol depois da tempwuJe.

E o aonde Kouroff abrindo a sebceaasaoa ti-
roa da sotas o «oragio uma oeste que eobrira
de beijoa durante dons diaa, • eojo* oaraotores
estavam saiia vf gados.

Voa lsr-lh'a, disse «Us.
0 aaditosio prestoa toda a attooçio e s Sr.

da Morlux mau lo qaa ntogãem.
? carta da ^odeM Waalika era oooeebida

in the Convention, make a deolaration of aliena

ge, and from and after the dite of his so ma
king auoh deolaration suoh person shall be re-

gar ied as an alien, and as a subjeot of tbe Sta-
te to whioh he originally belonged as afo-
retaid.

« Me« caro oonde. — Jnlgnu-me talves mal,
« e nesse caso peior para si. Se tem ainda algu-

ma esperanga melhor para si o melhor para
« mim, porque o amo e ooncader-lhei a minha
« mio, para a próxima primavera,se aoaso ainda
« for deste mundo, e nio tenha aoabado oom
« vida louco de desespero.

« Deixe-me diier-lhe, meu amigo, que nio
«amei nunea Ivan Potenieff, mas sim promet-
« tera a um moribundo ser a mulher delle. Nes-

ta oonfissio |onoontrar& o segredo do meu ri-
«gor. Hoje estou livre da minha promeBsa
«Ivan Pontenieff enloqueceu.

« A loucura do pobre rapas consiBte em faltar
d'um a rapariga frinceza chamada Magdalena

« com quem quer casar a todo o ousto.
¦ Ora, meu amigo, a verdade unioa é que ossa

« rapariga nunca existio senio na sua imagina-
> q&o enferma. Ivan parte para Paris onde vai
« procurar aquelle ser tio impalpavel oomo invi

sivcl- O meu criado do quarto aoompanha-o e
terá ouidado nelle. Prometti isso ao pobre pai
que está profundamente affeotado.

Ivan nlo é absolutamente um doudo ; é um
monomaniaco. Exoeptuando essa tal Magda-

i leoa que nuuoa existio, e a persuasão em que
está de aue o tiveram preso em Petersburgo,
na oidadclla, para o obrigarem a aasar com-

« migo, em tudo o mais é rasoavel e atilado
« Se ainda me tem amor, meu oaro sonde, ve-
nha passar um mes do inverno em Paril. Eu
parto esta noite por mar.

Enoontrar-me-hs installsda na roa de la Pe-
pinière em oasa do oonde e da oondeasa Ar-
toff. — Sempre sua, Watüika Vasserenoff.

Entio, meus senhores, o qna pensam di*-
to? dia*, o «oada.

Penso que se Ivan Pontoniaff nlo tivesse
enlouquecido, nio reoeberias nunea assa earta
respondeu o prinoipe Maropouloff.

E' muito poasivel, replioou o eonde oom
um sorriso melaneolioo.

E vais para Franga ?
Parto depois d'amanhl.
Mas oomo enlouqueceria aquelle pobre

Ivaa ?
Nlo sei.
Julgo sabal-o, disse um dos amigo* do

Ivan bebia muito absyntho.
Sim?

•• Além disso atoava loucamente apaixonado

pala sopdsssa, e oomo alia nio d mato propen-
sa i ternura, apesar de preuwttor oasar
slis, havia d* maltratal-o alguma* ves**

M I nifÉI» rimiliuM ¦

Dl NAVIOIÇIIO OO0TUBA POE ^ATOB

d^

¦MMMIMpi
Io vapor Mandah* oommandanta

ulio seguir* para o porto aiet-

¦no dia 18 doeorrentois 5 haras

Reoebe earga, ¦manda*, passageiro* a

exoneraoío oonoedida a Guilherme uarrst. {HH
Secretaria do Tribunal do Commareio de Per-1

nambuoo, 24 da Outubro da 1871 ,-j^ffloiill

maior, Júlio Qwmarllet.

Correio Geral

I Relação doe objecto» regitiradot exütenta na I

¦ Aâminútraçáo doe Correio» data tnvincia\
H para eu peatoai abaixo mencionadas

HAgueda Senhorinba Pereira (2), Anna Ko*a|

da 0ahida.
Eaeriptòrio no Forto do Mattotn. H.

\Leão, proj>residente.—Lourenço Beterra Car- je Maoeid, provineia das AlagAas, vago pob dinheiro a ftato, até i* S hora* da tord* do dia

nearo da Cunha, sooretario. . _

tribulgio que lhe Outu-
bro de 1831, resolve appfovar

srosene. "»». P™fl« « outros lugares da «sdade, U*o ou Augusto Pacheco de Farias, Basüio
designará por hu»lquer substanota que produsa Wta da u- 

Ant0DÍ0 Oaraeiro, Catharina dos Santo* Coelho,
n oada uma daa seio ou seja prejudioial i saúde publiea. Domingos Antunes Villaga. Euard J Carroll,

JÈÀ
«¦ ira
ra Aievedo A
andar.

I MARANHÃO

BRecM *m po**os dls* para o Mrto

Rima o palhaboto Jorvm Arthur,

para o resto da *arga qa* lh* falta

trata-se eom Anlonie L«s4*OJto«i-

¦&0 , rua do Bom-Jewa n. 671-

^^>ntrayentore^ag^^^nítade^^T gjj1ySJJllodí gòS Pore!ra., SmSácõÃminthâJ

j de Carvalho Monra, Francisoo da Silva Rego,

Franoisoo Martinho Oavaloante de Albuquerque,

Guilherme de 8ousa Oampos, Henrique Olorin

do Taylor, Justino da 8ilva Cardoso, Joaquim

duplo na reinoidenoia —Dr. Manoel do Natci-
mento .Vachado ParteUa.—Conforme -Adol-

pho Lamenha Lint.—Conforme o secretario,
Lourenço Bezerra Carneiro da Cunha.

DECLARAÇÕES

Conselho de compras do marimba

O oonselho promovo no dia l» do oorrentn I ^^«nMl Jolquim de branda é Vouii'
mes sob as oondítções de estilo o a vieta d<< 

M))| Moreira da Gama, Pe ro Ferreira Brai
propostas reo^b das até ás U hora* da manhl a 

Rod , ho Jolo Barata de Almeida,
compra dos objeotos do matenal da armada, se-1 

0or*,Jo de peroambuoo 14 de Novembro de

encarregado do registro, Amaro Qo-
Ramos.

Pretende seguir eom pouoes dia*

H demora para o iodiaado porto, o

^^^¦novo 
a lindo hiato nacional Olinda,

Wde primeira viagem a da exeellente

oonstruoglo por ter grande parto da oarga eaga-

d.*
ísBoot
fli dei

Gomes PMBoafjoaqnimLo^l^stãirJoalIjada,® p«ao' retoque tta falto «

Joaquim de 8ou*a, José Leandro de 8outo, José oonsignatano Joywm JortgWggwtBelteloi

Êrnertõ"VÍriatõ de Madeiros, Manoel Franoisoo, Iru^JoOommerriooJ.

Malaquias Antonio Gonçalves, Maurioio
oisoo Ferreira da Silva (3), Manoel Júlio da 8il-

Braudio,

j. a todos as autoridades a oompra d<« irtjjrtojdonstorialda «rmadasç. de f
kto eexeeugio da presente Un">tMr: 1871.--0 enoa
. auc a cumpram o façam ™ da ferro do 3 M2 » 3 3|4 Po lW»^ e l6 p<s ^ siha
mente eomo nella se oontem comprimento, 1 lengol de ferro de 4(8 de gros-

JÉh
rua do Vig

Lisboa e Porto 

"

^¦Para 
oa portos aeiina deve seguir

¦muito breve a galqpa portuguesa
ULitboa. Reoebe oarga e passagei-
¦ro*: a tratar eom Soaree Primos,
mgario n. 17.

••om 12 palmos de comprimento e 8 de lar-, ~

go, 1 lengol de ferro de 3|8 de grossura oom 121 A.S8OOI81C81O
palmos deoomprimentoe 8 de largo 3 lengoes de" » --

ferro de 1|8 de grosonrs, e 3 lenooes de ferro e
6(8 de grossura ; 10 pranoh&es de amarello, si
nnpira, peroba ou aapuesia oom 30 a 35 palmos

SoUda e puWÍoáda a presente resolugio nesta I d ."comprimento 10 a 12 Piadas de largo, e

scretsri. d Pre idenoia de Pernambuco aos 1313 » 5 do grossur» ; 2 j>4o 
de 80 palmA de oom

de Junho de 1871 - -O Beorotario, Elias Frtde-
ric 1 du Almeida e Albuquerque.

{MlI se aqui: a t

A oamara mui
vista n i x?ouçào di
H acima indinadii
abtixodaiü raios

çniu os depositos
tliuaiiur>g(o, ouja
|. 

— ¦

Edital

pi pai do Reoife, tendo em

posturaa approvadas pela
tem marcada os lugares

|j>ara que nelles se esiabele
'gas 

kerosene que serve a

primento e 8 a 10 poflegadaa de faoe, 5 qnintaes
de rrbites de 51? de diâmetro « 1 1)2 pollfgada
di oomprimento, 20 traves d. 40 a 45 palmos
de comprimento e 8 a 10 pollegadas de faee, 6
dúzias de taboas de pio oarga de I pollsgada,
6 duziss de taboaa de pio oarga de 2 pollegadas,
4 dúzias de taboas de pio carga de 3 pollegadas,
6 dniWn de tiboa* de r»árt c*rga de 3|4 de polle-
gatas, e I torno pequeno de 6 pollegadas.

Sala das sessõis do oonselho da compras de

^^^^^^|dos 

guarda-

De ordem Sr. Presidente pro viso-

rio, convido a todos os 8rs. Guarda Livros
ra a sessfio que teri lugar is 6 horas da tarde dol^t (3rul n< lgi primeiro andar
dia 17 do andanta mea, no 2* andar do st brado | 

1

roa da Cambo a do Carmo.
Ordem do dia eontinuagio da approvaglo^^^^^^^^^^^^^^^H

doa Ettatutoa da mesma assoeiaglo,
Reoife de Novembro

8' secretario.

^¦itlaranhfte

IGalera portuguesa Nova Amxsade

E' esperado até 15 do sorrento do
^^^¦Rio 

de Janeiro, esto veleiro navio, e

^^^¦reoebe 

carga para. o iodiaado porto

^^^Hdos poucos dias qua tem da demorar-

s^qu^a trai ar com Miguel Joaé Alvo», rua |

8. Duarte-
I tratar oom Soan

Para o Portafe^f
¦Oom muito pouca damora. neste
HÉi. ssguiri viagem tom deatino

^¦lle, 

o brigus português 7Wwm-

^¦1 

Reoebe earga • passageiro*, i

^¦re* Primos, ma do Vigário o. 1.

mim
«' . 1 I OBIS UBN WJBPU 5B UU UUUKDIU» uo uvuipiao W

«tura começou a conl^r do 
m„inh|l< ,4 ^Novembrode 1871-0seoretario

io Outubro ultimo, o tempo neUe Alexandre Rodrigue, doe Aifae-
t%io

Freguetia do Recife
Largo da praga do Ohafarit no lado do norte,

rua do Brum da fabrica do Bowman em diante.
e margem do mar no areai que fica ontre o |
A-sen ai de Marinha e a fortaleza do Brum,

guardado a distancia de 50 palmos.
Freguetia de 8 Jost

Rua Imperial e todo o terroao » margom do,
Cspibanbe, truardfdo a distanoia.

Freguetia da Boa- Vista
Nos Coe h <6 a marg in do rio. ectrad% d**

Oliuda, de Santo Atuaro em diaote, Oatnpo|

Grande e estrada nova de Beberibe.

Thesoararia de Fazenda

De ordem do Illm. 8r. Conselheiro Insoee-
tor d t Thesouraria de Fazenda desta provineia
se faz publico que no dia 25 do corrente mrz.

Cerante 
a junta da meama thesouraria pelas 2

oras da tarde, iri a praga, para ser vendido a
quem mais offereoer, o terreno que serve uc

Suintel 
ao quartel do Ho>pioio, eom 60 metros

e fn nfcc e 30 de fundo, que fas parte do terre-
no oedido pira eontinuagio da rua nova do bair-
ro d-* Boa-Vista de^ta quo partindo da
rua do Prinoipe vai ter & da Conoeigio, através-
sando o referido quintal

Secretaria da Thesouraria de Fasenda de Per-
nambuoo 14 de Novembro da 1871 Servindo

Veruambueo, Street

Railway Uompany
De ordem da direotoria desta oompanhia oon-

rvida-se aos Srs Aomonístas a realisarem a nlti-

LEILÃO

Da uma mobilia de iaearandft eom 18 oadeins
»-ee aos Srs Aodonistas a realisarem anui- 

í# gn^j-jo, 4 ditas de bragos, 1 sofi, Seoo-
prestaglo Á* ?ÍL1"JÜTJS?8!!: solos e uma mesa redonda oom tampo de pedra,

até o dia 14 de Novembro proximo futuro, na
esoriptorio da travessa do Brum a. 22. Nesto
oooasiio serio os
da. wwOss. _

1 Reaife 25 de Outubro de 4871.--H
Smi/t, Asst. Treasurer

Capunga
A margem do rio no porto Jaoobina

Remédios, estradai MotooolomM, Torre a|ãe offiõUi m»ior, Manod José fínlo.

margem do rio adestrada do Caxangi. | 
TlMIlfltíl dt Flldll

oama franoeaa para oasal, 1 maehina de eostu-
vessadoUrum I ra, 1 marquesio, 1 mesa elastioa, 2 aparado-
reoiboa treoados por oertidoes I rafl| 1 hmuom p«ra juro, aiversas eaoairaa usadas,

msrquoaas, esielho, 2 porta-toalhaa, 2 lava-
^^^^^^^^^^^^^¦torios, 

* aparador grande, divareaa bnets, «aa
oadeira para advogado, meias oomioodas, ao-

eonsoloa, mesa redondas, 1 meio apparelho

poroellana para jantar, 1 dito inteiro para

^^^^^^^^^^^^¦almogo, 

oandieiros a gas, quadro* «em moldara*

^^^^^^^^^^^Hdouradu, 

* muitos outros objeotos q«* estarlo
ostentes no fie do leilio

Sexta-feira 17 do oorrente

THEATRO

SANTO ANTONIO

Poço da Panel/a
Chaoon a margem do rio. O Illm 8r. Conselheira Inspeotor da Thesou-1 AMANHÃ

Q agente PESTANA oompetoatomento aa-

torisado fará leilio do* ohjMto* astou deaetiptrs

ao antigo armaiem d* ag*n*l»s qa na do Impa- |

IEstradas de Muribeoa, jaboatio e 8. Lou- raria da Paienda desta Província manda »«•«' I Sexta-feira 17 do OOrrentC 1 rid°.r,#> "11 horM do dia, »o oorrer do

rengo, nma ves que se guardem aa distancias | pubnoo qua tem maroado o dia 27 da Novembro

exigidas e que sejam fora doa povoado*
Pnoo 4* <*«rrara municipal do Reeite, 8 de

Novuuj i,io uo 1871 .—Ignacio Joaquim d^Sou
za Leãot pro-presidente. 

— Lourenço Bezerra

Qa/riieiro da O»nhat seoretario

I próximo 
"vindouro 

para o oononrao que tem dei
Iabrir, rm virtude da ordem do Theeouro n 1481
de 10 de Agosto proiimo todo, para preenchi-1
inentu dea vaga* ualia exiatentes de seis prati-1
santos e quatro toroeiro* esoriptnrarios. Versa-
rio os examis«para pratieantes sobre as msto-
rits de que trata o art. 9' do decreto o. 4:153
de 6 de Abril de 4868, a saber : oonheeimento

pet feito da' grammatioa e língua nacional, e de
arithmeUoa até a theoria da* preporgSes inolasi-
vãmente, reunindo o candidato a estas habilita-

gSes boa letra, e para teroeiros eseripturarios as
mesmas matérias exigida* pira praticante* *1

WSSÊÊSmELJSS

fidltal

O Inspeotor da Alfândega fat publioo que sab-
ba lo 18 do corrente, depoiB de meio dia e i por-
ta da mesma repartição levadas á hasta publiea
livre* da direitos ao arrtinatau o as meroadjriaj
abaixo declarada viu ias do Havre no navio
trancei Berthii, « ntrado em 22 de Julho ultimo ...
as quaebforam impugnadas em faetnra de Mon-lmais as seguintes: theoria da esoripturagio mer-
teiro Gregorio & Ó pelo 1' Conferente Mmoel I cantil por partidas simples e dobrada, e snas

Soares Fortuna na importância de 8é4$000 a lappIioagSesao commeroio e ao thesouro, traduo-

saber oito caixas do maroa M. G. k 0. nuine-lgio oorreota daa línguas iogleia e franoesa, ou

ros 1414 a 1441 oonttndo novenue .eis espelhos I pelos menos da ultima, prinoipios geraes de geo-
com molduras douradas de 54 a i5 centí metros I graphia e historia'do Brasil, álgebra até equa-

de oomprimento valor de uai nove mil réis total igões do 2 gráo; as applioapõos da arithmetioa

oito oentos e sessenta e quatro mil réis. I ao oommeroio, oom especialidade a reduogio de
Alfândega de Pernambuoo 15 de Novembro! moedas, pesose medidas, oalculo de desoooto

de 1871 —Emílio Xavier Sobreira de Mello I-uros simples e oompostos, theoria de eambio* *

BENEFICIO

EDUARDO. F.' DA

Representa. *-haa muito applaudidaoomedia
"OIÓEBOISIISIÍO

Terminara o espeotaoulo oom a comedia em
iam aoto.

mi ã immàn bo tabaco
Prinoipiari ás 8 e 1|4 da noite.

O beneficiado em oompanhia de sua Alhinha,
depois do 1' aoto iri receber dos Illustrea Ca-
vaíbeiros que se dignaram aoeiur oamarotes,
as offertas que oom elles quiserem destribuir,
antooipando desde ji a sua eteina grutidio

N. B. Depois do espeotaoulo haveri um trem
até Apipuoo* tosando em todo* o* pontos .

O resto dos bilhetes aoham-se i venda no es-
criptorio do theatro.

isieiue d» tua

|do Imperador a. 71, oom todas as

fasenda maquina e utenoll|os. ,"1;

As dividas aotivas da meama

dernação na importancia de.....

17:002$52d uma quarto- parte da

oasa n. 104 da rua Augusta hoje

Guronel Suassuna uma _ oitava par»

te da casan. 82 da rua Direita

hoje Marcilio Dias.

Hegaada-feira 20 é« eerreite

O agente Martins fbri leilio a rejn rimi at i
do Dr inventarianto doa ben* de xaiíoi pelo 8-
nado Heraolio Constantino da Paula Mantelro o

por mandado do Illm 8r. Dr. Juis do Orphlo*

E' o quê te ha de acontecer a ti, meu
amigo.

Oh I eu, exolamou o oonde Kouroff, gosto
de representar o papei do etoravo, quando te
nho por senhor uma formosa mulher.

E' muito mais faoil obedeoar do que or-
denar.

Einquanto aquullea senhores oonversavam, o
Sr. de Morlux disia oomsigo mesmo :

A desgraga sempre ferve para alguma
oon ia I Se Rocambole me nfto tivesse deitado

para fòra do traiueau, nlo saberia eu que Ivan
routeoieff oorre no aloanoc de Magdaiena, *

que a formosa oondessa Wasilika tem um inte-
resso qualquer em o faier passar por dondo
i£i ahi um auxiliar que o ioferno me envia 1

K o Sr. de Morlux sentio renasoer-lbe a espa-
»ljs no ooragio.

XXXIX

O castigo

Deiximos Ivan Pontonieff na aatoitgem do
Sava disendo a Pedro, o mougick :

Confessa tudo, porque vau morrer I
Pedro era oobarde. oiuac pai*

Ivan para adivinhar a sorte que o esperava,
E com effeito Ivan estava pailido a todo o

oorpo era agitado por esse tremor nervoso qo* a

Snte 
do norte designou sob o nome piuorasoo

cólera branca

Quero «abar tudo 1 repetio Ivan fixaido
no mougick um olhar ohammsijanto oomo a la-
mina d* uma capada ex poeto ao sol.

^E 
tirando nma pistola do cinto oollooou-a so-

Senhor 1 repetio o mougick todo tnmuio,
foi seu pai quem matado.

Meu pai I
Sim.

-- Escravo, explica-to, quero-o *u t disse
Ivan.
¦Apeaar daquellss palavras imperiosas, a
vos era um pouoo mais branda a o mougick et-

perou um momento que teria a vida «alva
oonfesassse tudo.

O criado de quarto Beruto, penetrira ao apo-
sento e Sssistia impassível e mudo iquelb sssna
singular

O mougick oontou tudo, nfto omittindo o da-
tolh* mais insignificante.

Oontou eomo quinse dias antea, o oonde Po-
tenieff dirigindo-se pata Moscou a toda a
fioára impressionado eom a sua voa.

E eom sffsito, apeaar d* aer díffioil a ella pro-
ptio ser juis sm semelhante eauaa, Ivaa tovo d*
sanlisssar que a voa do mougisk *ra ii 

"

to semelhante á sua.

Pedro narrou a ohegada a Moseou, a ordem

que reoebera de representar o papel de Ivan,
tudo até a iniame oomedia a qual eile se pres-
tara de bom grado.

Ivan esoutava-o pailido e eom o olhar em
fogo.

Uneruaara os bragos sobre o peito e parecia
um juia proximo a proferir uma sentonga de
morto.

Quando tratou da partida de Mosoou e da
viagem, o mougick exprimio-se no* seguintes
termos:

O Sr. conde, pai de vossa exoeílenoia, nlo

queria que o Sr. Ivan tornasse a ver, a menina
Magdaiena, e se, oontra as suas, esperanças, a
tornasse a ver queria que ella estivesse mancha-
da a ponto de que fosse impossível ser sua mu-
lher.

Depois ? disse friamente Ivan.
Entio, oomo a achei formosa. ¦.,
Miserável 1 rugio Ivan.
Vossa exoeílenoia nio me ordenou que fal-

lasse 1 disse humildemente o mougick.
Tens raaio, oontinúa.

E Ivan esperou.
Seu pst, prowgtiio o moo6ÍeV,.di"*-'ne no

momento da partida: « Ella leva vinto mil
franooe no seu saooo de viagem... é um bonito

-- D*poi* T depois ? repetio Ivarif
Eu nlo valho mais do que qualquer outro

homem, proseguio o mougisk, e quando ohega-
mo*aqui.. .

Aoaba I
O postilhfto qna nos oondana deixara-se

oomprar * retirou-se.. ¦ a taberneira promettou
(hser o que eu quiaesse . • Ivaa interrompeu
brusoamento Pedro, disendo :

E aquella feidaeire ?
E apontou para valha que oontinúava a la-

mentor a morte do seu oto-
Essa s<5 tratava do mu elo, disse o mou-

giek oom desdem.
Ah I ,
Pis o que quis, oa pelo manos tentei, pia-

se guio Pedro que oonseguio por um momento
desviar a ehoiera de Ivan, e fatel-a cahir sobre
a valha governante.

I- Mes, disco Ivaa, Magdaiena defendeu-se f
Ah I sim.
Gritou T
Defendeu-se SOB valentia I Vgja o «toado

em que eu eatou- „ ,,
E Pedi o moetroa s* fendas que Magdaiena

lhe flaera oom o sabre do eoaaao
£ aquolla malhar 7. •
Esteve sempre dsttoda * nlo n moveu.

A ehoiera de Ivaa maaifttoou-M torrivel o ae-

Pegou na velha por um brago e fel-a oahir d*

[joelhos.E' isto verdade ? Aoonteosu tudo quanto
leste homem dia ? exolamou elle

A velha respondeu oom um gemido e ergueu]

|para Ivan um olhar desvairado. H

Mulher, disse o manoebo, ée mais oulpadal
Ido que esto homem, e é de juatiga que sqjas ai
primeira a ler castigada.

E tirou o relogio qu* mareava quatro horas
da tarde.

I Havia apenas mais uma hora de dia.
O traiueau estava na porta da estalagem ten-

do o postilhlo na almoüsda.
I —Beruto I chamou Iran.

I O eriado aproximou-se.

Ivan tomou noa bragoe a velha do elo o levan-
tou-a oomo se fosse uma penna.

Depois levou-a para o traineau par* o qual a
atirou» H

Beruto I oontinuou Ivan, escuto bom H
minhas ordens, e se queres fioar ao meu servigol
executa-as. Magdaiena foi eonBada a esta mu-
lher, e ella abandonou Maçdelana; é preciso
que seja oastigada. Tu vais subir pata o trai-J
neau, e o poetühio oonttnuara a tomada panl
Mosoou. Quando chegarem a uma noresta qual-
quer, de noite, mandaria parar e faria apeial-a.

l_Ahi morrari de frio o de fome M os lobas aio
Morem delia um fsatim. H

A velha soltava grito* horríveis. H
— Obedeoe Beruto, ordenou Ivaa ¦

lEo traineau partlo ¦
I Entio o filho do oonde Pontonieff tornou a]

[entrar para a eatalagem * ssntou-se traaquiUa-l

| 
mente junto do fogo

Pedro atomoriaedo nlo ousava proferir uma

palavra, nem faaer um movimento-

B Houve uln momento em que m julgou aalvo,
mau aelle. H

mesa, eugatilhou-a*.
Pedro oahio de joelhos.

Perdão I perdlo I hslbastou «lie.
Para ti não ha pardio, res^oadeu Ivan.

E puehando pelo relogio aeoresswtou :
... Dou-to dea muutos paia fka*i«* a* tua*

oragQea. t rt 
¦¦

O mougisk juntira aa mloee olhava «om tor-
ror vertiginoso para Ivaa que examinava fria-
mento as aapaala* das pittoiu.

NaqrnUa momento poaim, «avie-** t>m outro
eom de oampanhla*.

Pedro teve uma dessas es pe ranges an premas
eomo as que is veios sentem o* oondemnado*

que caminham para o patibalo(^

_ As campainhas deannciavam: am Mlasaa-
¦ Esto avangava rapidamente e talves quepa-

raan,,i porta do iSaix».
Ouvindo^^¦¦¦aquelle som Ivan fVanaio io* a obre

olho* a dirtoio-M de novo para a porta, sem
largar as pistolas, s repetindo :

Fas aa tuas orações I Tens apenas seto
minutos.

«n 
mougiok fingio orar, ma* eMotova eom avi-

¦s o som daaoampainhas qua m tonava oada
ves meu dietiaeto.

Era oom effeito um traineau «heia de gente,

Cm 
ohega va oom toda rápidas, «ra o traia saa

Hbrineipa Maropwfeffe
Este reeoobeeea Ivaa.

Potenieff I exolamou elle.
B saltou do traineau.

Ah I é o príncipe, dime Ivaa SUa o mu
- .a. -¦ .w

Paraqu* slol^H
I E peaetrou aaH^
doas dos seus amigos que

>a o priampo.
tomatatoUat

sehati

porque Ivea parecia nlo pensnr
Decorreu uma hera ; o dia estava a laattsw I

e o sol asooadia-ae por dsárea doa piaheiroe qas |

Lfcrmavam 
o horisonto.

De repente oavio-ss ao longe as sempaiahesl

[d'uma téléga. mjji
m En Beruto que voltavu.

Ivaa dirigio-ee pana porto e eentrou.
Beruto havia per eerto oxooutado as ordeas

Ido seu aovo amo, porque a velha do elo aio I
Ivioh^o traineau

pmm Ivaa olhou pan o mougisk, e o s*u I
olhar foi tio terrível qua o miam s vel

I handtq iar a soa hora
- Faa a* tuas oragS**, diM Ivan.

T<jo.

Porque

*• Para amnini^^^l
Qaal ?

Ivaa iibiiw eom tw <a
Ultrajou un^^B

Magdaiena

Úm olhar df

OM

e

I repetto Ivan. ¦
i pitoslM qu* otoavass *obra a I

-OB

Ivaa «sti
verdade, e pobn

partM

lNI



— m j Jm» • j**
d» EnealirMofto rirfii«MW, ¦
omi aoima perfteneantea ao
indo,

Â'ill horu do dUl
Parisiense * nu do I

dWdM a'partes dei
sspolto do dito flj
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^BMmxiriUra, 

vli
MmrlMUio, arraii

I Para festa

Al*l* -*• «ma esoellente um m Boa-Viagem
aytofrn» e 00a oommodos para grande ft-
milla ; a tratar i roa larga do Rosário n. 34.

jen4umüu

Baio m
Nloa • 8carro

Quinta-feira W do torrente

áiàsáÉsd

ESBfiaBBafesa

hMWKj&J

apparado I
BIpara chi e
fcflML üÜMVtli

10 da diffarsntss

^Ua»3iM253tt^*^nfeaíiMato* para]
qustro psesoas, arttios e 8 oavallos.

Quinta-feira 16 do corrente

William Rawliaaoa, teodo d* retirar-ss para

^.w«ã*íüa«
eriptos, existente» em oaaa de lua reside noia, ao
Pooo da Panslla.

À'i 10 horta fm ponto, partirá da estagio do
Baeift, (janto a* Ano d. 8»nto AntoiSojum
trem eepeeial para eoadoair grátis oonoorrentss
do referido leStto.

Em tempo.—O meamo agente esta antorisa-l
do a alugar a Oaaa de asbtaào em qae devei â ter
togar o leillo aoima menoionado; tendo a dita
oaaa graaiaa oommodoa pata numerosa fa-
milia.

Maria Dia» da Fonceca

Uai* Franoisoo de Faula Ba-
e »ua mulher D. Joaefina

Paula Ran>OH, iMao eneare-

^^^^^^¦oMamoote 

a aeaa amigos e pana-

^^^^¦tes 

de D. Maria Dias da Foneeeal

professora da Ponte doe (Jarra-1

^^^^^¦lhos)a 

cuidado de aaaiatirsm a

^^^^^¦uma 

missa mo mandam rosar por
alma, na dia 17 do oomnte

peba 8 horas da maahft na eapel-
Ia de Nossa Banhora da Ooneelgto do Povoado

loustura iperteltai.-eaaeiras^^^H
Una aobitta 6««P<*ak^^|

oa, am oxeellaottguerda looga. dons

afcffitreaaaM

ANNUNCIOS

O abaixo asrfgnado matador aa rua 4a Impa-
latria a. 21'deelara qae a asslgnatura do Cor-MMMMHqgi a asslgnatura

I rtio Pernambucana eelá paga até Desettpro do
I oorrente aano, assim eomo diversas publioagSes¦aa importaneia 34$ o que sa garante por ter-se

os recibos, pois a nlo se podia garantir ; apro-
velto • oooasito paratambom d aclarar (o qae
Jifls verbalmente) qae flnda qae aeja a assigna-l

| tara do Correio -nlo oontlnao a str assignsnte
reoeber a folha que temi

^^^^^^^^^HRaaer 
o Correio Pernambu-

IMw ássignado tal folha, mas rim
I o Correio Pernambuco, qae i publiaado noi dias

I «teia ás 6 boraa da tarda. ¦
I Reeife, 1 de Novembro de 1871. I

José Rodrigues do» Pams.H

para nlo oontinuar a
de ooetame sahfr aem se
«ano visto nlo ter1 assigi

mm
Preoisa-fa de nm eopeiro oom pratica de hotel

na Larga do Rosário n 44. - M

¦HD
Prto sa-sa tm eaisúro qna tenha bastante

pratiee
ziasn. 8».

na ma do Puque de 0»-

m

A THESOURA DE OURO

O PROGRESSO ¦

¦ DE tIBULEIREIRf

BvüaDuque de Caxias n. 60, e Pri-I

meiro de Março a, 7 A, 1 * andar!
Dataac, eabelleirsiro de Paris, partia! pa aoT]

aens immeraos fregueses o ao pnbHoo em geral,
qae aaaba de ooatratar peritos offioiaos franceses
pai* Ioda* aa especialidades, seado norte» dois
estabeloolmeatoa aoima onde o respeitável pnbli-1
oo polori eaooatrar a delioadesa o ligeresa que
¦este gênero do trabalho tento aa exige em
Paria. J

Delaae nada tom poupado para que o pai
bUoo desta oidade, qae tento lhe toa prodigali-
aado a soa benovolensia, oontinoe a freqüentar
os tons aalOea modelo ( Boaodo certo ¦^^Hpublteoqno 

nelles enoontrarft agradoH

^HHQÀPOS 
DOSSALÕESI

WÜ£Sí£&L. I
3 Ditas nan o DoctioO. ¦
Pelsat para o ponteado do b«llo 8exo.l

eu ¦¦fala» IIUfllBlOTU <

ESÍPRE

Casa em 01ind|

Alnga-saama oaaa na Praia.de 8. Franoisoe
muito parto 

doa baahoa aalgadoe, por prego
oomtnodo: qaom a pretender dirija-se, em
Olinda ao Sr. Dr. Paes Barreto, e «o Reoife,
ao Sr. Ferreira, Jq)a da tasendas dos senhores
Santos Neres. ¦¦

-AMA
* «Mil

Preoisa-so do ama aua soooa, para cana de
tias pessoas; a tratar aa raa do Imperador
a. 44, primeiro andar, das 9 horas da tuanhi is

OOM.MEROU)

Praça dojMlA, 14 de novembro
iB 3 lia HORAS DA TABSB ¦

Mata Jos Corretora ¦
¦Nlo houve ootãglo. ¦

Henrique O• Stepple, presidente ¦
P. J. Pinto, eaoreterio. ¦

¦Htaaí.~tfrrr 538:8071935
do dia 15  48:375>56l|

"587:1831496

;»< 
xoTiwnTO ¦¦

Volumes entrados oom fasenda 41^|
Volamos entrados oom goasros..» 1781®
SSK»» Í1M-Ji.t a ¦» 04. . -ISfi
Volumes sabidos oom faundas..... 121

a a eom generoi.... 273

— 394

t

Cabelleireira

Mlle. Maria LavorgM, modista am oabelloi,
NaOBtemeato ohesada do Paria, tendo oompra-
d9ao Br. Jofto OndoffVedo Pinto o mu ©«tabelo-
oimento de oabolleireiro i ma Primeiro de Mar-

fo o- 14, (antiga do Oreapo)offereoe os seus ser-

¦ALÜfláiE

POB^^^B

eternamente gratos

Maria Dlaa da roaeecaH
Antonio Felix Pereira ooavida a

¦sena amigos o aos paroataa eami-l

goade Oeodato Gomes da Fonoooa,
¦pata assistirem a uma missa qae
Hmanda rsaar na Matria de 8 Joaé

¦aa 8 boraa da maahft do dia 17 do

eorronto, por alma de D. liaria
Dias da Poioeoa, o deadè Ji se ooa-
fossa eteraameate grato. I

H Recife 14 de Novembro de 1871|

HõHBBHri

vioos sa Kxujm. 8r»«. deats bella oidade para qoollo povoado, oom 2 salas, 4 quartos, ooimha.l

oa misteres do ias arte : o seu estabelecimento I oooheirs, qaartoa para orlados, estnbsria o mais

está provido He hsbei* artistaa para a boa ezs 18 moiaa-agaas lepatada»^^^^^^^^^^^
ouglo do qualquer obra o o arte de oabelios

penteados em mu estabelecimento
imetedo do prego do que está estipulado
Suando for ohamada á reaidenoia dal Exmss.

¦O rsspeitaval pnbHoo oneontrará em seu
ferido estabeleci isento um bailo aorthnento
perflimariss franossaa a ingiaaaa dos mais aers-l
ditados fkbrioantes, aaaim somo flores artideisss
lobjeotos de fkntasis, modas ota. ota , a vende
tudo por pregos oommodoa, pois noabo direota-^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^H

[monte da Buropa. O seu sstebalroimento
M aberto daa 6 horas da maabl ás 9 da

Joaquim Joaé dos Bois, vendem-se
Bonrgard A O., rua do Matqosa

^^^^BUPiudgei 

n PlahoB
Umbeiina Rosa da lima Pi-

^^^^^^Bnho, 

seas filhos, o genro (au*ente)

^^^^^¦ooDvidam aos amigos, oollegas, e

rentes de seu filiado mando,

pao a sogro, o Dr. Sabino Olega-

^^^^^^Hrio 

Ludgero Pinho, pata assisti-

^^^^^^Hrem 

ás nUsss, e memento, quel

^^^^^Hpelo 

eterno repouso d'alma do

^^^^^^¦mesmo 
(nado, serio oelsbrados aa

^HaBBS Ordem Teroeira do Convento de
Nossa Senhora do Carmo, no dia 17 do oorrente

pelas 7 horas da manhl, por oqjo obséquio se
oonfsssam desde já agradecidos.

Ovas do sertão

Largo da

u 15, venda.

Assembléa

Restaurant Santa Izabel

Rua d* Florentina n. 2.
Preeiaa-se de nm eopeiro.

MM
Preoisa-se de uma ama ;

taberna.
rua Imperial n. 31,

Ferreiro

A oompanbia Recife Drainage precisa de um
bom ferreiro, a tratar nas suas obras nas Oinoo
Pontas oom o Br. Oarey.

Sitio 
para 

vender

' Vende-se um sitio ao Porto da Madeira de
iBeboribe n. 7, tendo uma casa torrea eom 2
«silas, 4 quartos, oosinha fura, oooheirs e ostri-
ibaria em b)m estado, e oaoimba própria eom
bomba. I

O sitio 4 murado na frente, oom portlo novo
de ferro, tom 140 palmos de frenta inclusive o
largura da oaaa, e 435 de fbndo oom uma pe-

Íauena 
baixa da eapim, algumas arvores fruoti-

Rgrss, sando algumas larsnreiraa novas. Solo

[proprio. Para informs{5ss airijam-se a rua do
Duqoe de Caxias ao Sr. Júlio da Oosta Ribeiro,
llcfa da feaendas.

JMMM DAS R0S1S

Rua da Imperatriz n. 54|

Vende-*e al^odlosinbo a 31500, 41500, 5|1
5$ s pega, ohiUs eíonras a 200, 240. 280, 32071
oambraiaa da eores a 180 o eovado, chalés de mi-l
rind estampados a 4$, ohitas sdamaseadaa a 240
o eovado, seroulas francesas 1$, cambraia Vio-
toria fina a 6$, ditas transparentes a 4$, brim li-
so de linho proprio para toalhas de oosinha pelo
barato preço de 240 a vara, assim oomo outras
fasenilss que se deixsm de mencionar. 8<3 no
Jardim daa Rosas sa enoontraráo I

Relogios

OUROEPRATA
dos melhores fabrioantes ingleses, rraneeaes e
suissos, vendem-se por preços muito rasoavois
na loja de jóias — Esmeralda.

n. 5 Rua do oabuqa' n .

Aluga-çe

O primeiro andar do sobrado da rua do Viga-
rio n. 5 ; a tratar na travessa do Corpo Saoto
a. 25, armasem de fasendas.

BOTICA
' Vende-se a botioa da rua de 8. Bento, na oi-
dade de Olinda ; a tratar na mesma.

Lugar ingles 8edtoeK Jant—Vario* genetos.
Brig us inglea iweer—Carvlo. 121
Briguo kaglaa Maid of Qfamwrw—Mowadoriat. Ik
BHgaa la^M Au^M.-'Oansijk  ¦

Wf I

•WW*

ijj^I-»hu^acAd 
• 

m

Vapor wvfes
e *»*wwdo H

(Atpado no dia 14

(maoa Da ujboa
Amaa arineneaSsaixas a Qomaa Buaa, 1 a

Berdslra. Alferroba li aaeooa a Moreira So-

^^¦150 
barris a Aquino Foaseoa, ISaSoa-

¦¦m. Aasitoaaa 900 aneoretos a Qoagal-

^Batotos*ÍOft 
a^i M a Aquino Bmseos, 1 al

fãSSSiirtôiíáar',w

^^¦DaSto 

it)» Martins da Barras.

Mi!SáWt-.KS-ií

ra ViaaSa, 48

Figos 15 oaixas a Pereira da Cunha Irmlos
15 a Rsbello, 3 a Guedes de Araújo. FogtoM
a Oosta Soares. Pruotas 28 oaixas a Oliveira Fi-
llhos, 4 a MaeOdo Poças, 1 a Ferreira dos Santos.

Otlo 1 oaixa a Ferreira dos Soutos,

livros 1 caixa a J. Palmolla, 1 ao Dr. Al
Drummond, 4 a Da Lailhaoar, 1 a Nogueira H
Medeiros. Ditos e lanternas magioas Toaixasl
Baltar Oliveira Ditos e mappas geographicosl
4 oaixa a J Carroll. Ditos velhos de esõripto-l
tio 1 caixa aos administradores da extinetaoomg

panhia da Pernambnoo e Parahyba.^^^^^H
Maçls 2 oaixas a Siqueira, Medioamantos l|

oaixa a Ferreira Maia.
Noses 20 barrioas a Quedes de Arau|o.^^H
Ouro em obra 1 oaixa a Hyvarnat.
Passas 50 fardos a Quedes Araújo, 1 a Gomas |

Pires. Prata em obra 1 oaixa a Iiehmann.^H
Rapá 1 oaixa a Soares Rabelio.
Sardinhas 50 barrioas a B. J. de Aravjai 8a-1

das t oaixa á Viuva Quimarles & O.
Touoinho 115 barria a Rabelio, 80 a Aquino

Fonseoa, 40 a Rosa \ Filho, 10 a B. J de
Araqjo.

Uvas 1 oaixa a Borjps Pestana.
I Velas de oera 71 oaixas a Rabelio Vinagre^
¦10 a Santos Uibeiro. Vinho da Madeira 8|8É
Kellar. Vinho branoo 65|5 a Aquino Fonaeoa,

[50 a, Rabelio, 15 a QooQalvea Beltrão, lOjlOM
ISousa Basto. Dito dato 38 pipaa a 60|5 aSSB

Ida Costa
GAROA »¦ LtVaaPOOL

Araruta 4 oaixas a Ouaha A Manta. Arooe
de ferro 1S feixes a Saanders Brothers. Armas
da oaça 1 oaixa a Porphirio Maohado. Arras

[100 saeooe a Sodré da Motto.
Bisooutos 10 saisaa a Souaa Basto, 1 a For-

nandes Lima*
Galgado 7oaixas* Lyra A Viaana, 3 a Olival-

Ira Sobrinho, 2 a Arantes, 2 a B. J. Fernandes,
4 a S. 8. da Silva, íaQnden Weidmann. 1 a
Wild. Capenlas 1 oaixa a F. M. da Silva.
Cartas da jogar 2 oaixas a Oliveira Sobrinho.
Cerveja 150 barrioas a Sodré da Motta, 50 a

I Oosta Amorim, 50 a Fernandes da Oosta, 50 a
IOliveira Aaavedo, 26 a Souaa Basto. (Jhá 10
leaixas á ontem. Champagae 50 caixas a Sodr4
da Motto. Ohapáoa 13 eaixaa a Pato», 10 a
iQuerineaa, 4 a Bastos A Silva, 3 a Power
Jotastoo, * a Christiani, 2 a Oeaar de Abreu, t
a Bohraa, 2 á ardem, l a Porphirio Machado, 1
a Canha A O , t a Silva A Oaaüáo. Pito» da
|sol 1 oaixa a Adriaao Oastro, 1 a Bastos—

Oasas no Poço daPanella

Aluga-se

6001000
ia na rua do Rio a. 15

¦ FORHSS
Uma ezeellinte casa na rua

¦ Outra oasa ao p4 da mesma a. 33, oom 2

salas, 3 quartos, aetribaria, bom quintal todo
murado, grande ooniar ao lado, ato. jatraUr
oom o oommeadador Tssso.

^^m^PAmfussãdor

Charutos da acreditada febrioa da Bahia da I

Ique saiba
iNatal (oa-l
Na rua do
I andar.

15, pelos PMgos seguinb
Exposiolo, meiaoal

^^¦dell
da Olinda!

IS

^^^^^^SaSoT ido»-. 3$000.
Imperíaes, iaem... , .. 2$600.
Havana, idsm.. ...... 2$500
Flor de suspiros, idem.. 29500.
Uriooe, idem  29500.

Em pòrgfto se fará abatimento.

Santa Gãsa de Miseri-

oordia 
*

No Hospital doa Laaaros neoessita-se de um
I oOainceiro, dando-se otdsnado, easa para morar
laeoDida. A tratar oom o regente no mesmo
1 Hospital.

' 

Atíso

O abaixo asiignado, roga a todos os seus fee-

gueaes que se acham devendo importanoias de
feaendas ao sen estabeleoimento sito á rua da
Imperatris n. 2, tenham a bondade do vir ou
mandar satisfeier seus débitos stó 31 de De-
sombra ptoximo futuro, afim de nlo se ver
obrigado, oom sua vontade, de langar mio doa
meios que a lei lho oonoede.

fieeife, 1 de Novembro de 1871.
João Luiz Ferreira Ribeiro.

DESGOSTO

DSPB.BC1AMENTO DAB FILEIRAS

LIGEIRAS CONSIDERAÇÕES

POR

PREÇO 500 

*RB'IS

Livraria Aeademfoa, 79 rna do Imperador 79»

Taverna em Olinda

CVende-se uma taverna,(armag&o e (jcneros)es-
tabeleoida na oidade de Olinda esquina da rua

da Mathias Ferreira • da Ribeira : a tratar na

rua da Imperatria n. 16, loja.

Libras sterlinas

Vende Joaquim José Ramos ; á roa du Bom
Jesus n 8, primeiro andar.

Casa da Fortuna

Aos 5:0001000

Bilhetes garantidos

A' rua Primeiro de líai^o

(Oui/ora rua do Ortfpc)

n. i!3 e casas do costume

O abaixo assignado, tendo vendido noaa««S fc-

Uses bilhetes um quarto o. 1031 com &:0009f am

meio n. 1521 oom 300» s outra» fcortos de

409 e 20|000 da loteria que so aoabou de ex-

trahir (2*4'}, oonvida aoH poasuidoraa a vl-

tem rooeber, na oonformidade do ooetame sem

ÃSani^aoT venda os foliies bilbotes da 8Í

parta das loterias, a beneficio da Santa Casa

da Misarioordia (215Í) qu« se estrahirá quarta-

feira 22 do eorreato mea.

HtlQOB

Bilhete inteiro....
betoMeio bilhi

Quarto. 
Em porcXo di

Bilhete inteiro...
Meio bilhete....

Quarto
Manoel

100$

... 19500

VARA CIMA
.... 59500
 29750
 19375

Martin» Fiuma.

Casa 
para 

alagar

Aluga-ae um
Ona n. 54.

2' andar e sotlo ; na rua^ia I

Café Ceará

Vende se café do Ceará de boa qualidade emJ
ooas de 4 arrobas ; na rua do Marques de I

Olinde n. 40

R. (376). 2836

3124

1558

P. (214). 894

Osecret. int.—Prisco.

Vende-se um bom terreno na estrada de Joio
da Barras, oom duas frentes, uma para o beooo
do Rspinheiro e outra para a rua da Hora ten-
do 205 palmoa de frente e 450 de fundo estando

,, , . , . * 
, , _ I já oereado, e oom uma exoollente oaoimba, oom

Vende-se a terça parte da casa da rua do Co- |£>a asua de beber, e sendo todo arborisado ;
ronel Suassuna n. 272, ontrora rna Augusto,1 J- W1—- "?

Attenção

i cri
a tratar na rua da Cadeia a. 32, loja.

I ratar na raa do Vigário n. 17

Terceiro livro de Leitura.

Rs. 2$500

Livraria Franceza.

¦Vende-se

I "Um 
piano de mesa, quisi novo, proprio para

3nalquer 
principiante, garante-se o bom estado

o piano, a tratar na rua do Duque de Caxias,
I n. 6, antiga das Crases, oa no convento de

| Franoisoo eella n 16, 2' andar.

O abaixo assignado tendo de aoabar eom o
seu negocio, roga aoa seus muitos e numerosos
fregueses, que ihes estlo devendo em stia loja
de calçado & rua da Imperatris n. 10, de virem
ou mandarem pa?ar t-eus debitoe, até o fim de
Dosembro do oorrente anno, pois do contrario se
verá obrigado, e bem oontra ma vontade, a cn-
tregar as oontss a seu proourador, para olle re-
oeber amigavel ou judioialmente, o que o abaixo
assignado espera dos seus bons fregueses, isso
nlo ser neoessario.

Beoife 31 de Outubro do 1871.

Antonio Rodríyues Pinto

Fa^-se negocio

Com a antiga e bem afreguetada loja de oal-

fado francês & rua da Imperatris n. 10, livre e
deKembaraçada de qualquer ônus, fal-f C neroeio
a dinheiro ou a pra-o, conforme se cnnvenoio-
nar, sendo um bom negooio para quem quiser
oontinuar, e só se vende pelo dono ter de Re re-
tirar para Europa a tratar de sua saúde.

Soares Primos
•

no seu esoriptorio á raa do Vigário n 17, vea-
dem o seguinte por preços oommodos
Chapèos de velludo para senhora.
Ditos de massa para hnmem«
Ditos amasonas para senhora.
Camas franoesas de amarello.
Cadeiras pequenas para meninos.
Galões e obras de palheta.
Linha de Roris em magoa.
Retrcs preto e de oores.° 

lUma mobilia de mogno
¦ Tl" 

' ~

4 rua do Apollo 4

Joio do Bego Li«h& Filho, teom para von

I der; 20 % menos que em outra qualquer parta,
I o seguinte :

Linguigas das Ilhas, em latas.
Aleatrloem barria.
Vinho do Porto fino*em oaixas.
Dito Bordeaux idem idem.
Relogios ds parede, e oima )s mesa.

ínho fino do Porto em anooretas.
Dito dito em oaixas.

0 CBARdOfoH
toi sens freaueses. die aoaba de reoe-. Av>sa  ,

I ber do Rio de Jaaeiro, um bello sortimento de

I si garros de todas as quslidades, bolgas oharu
I tos, e fumos de diversas qusüdades

Casa do Ouro
'.FERREIRA 

& CJ
Rua Barão do Triumpho (outr'oral

Brum.) I
Tem por preços resumidos e do superior qua-l

lidades garanti ias o seguinte I
(>rveja 

preta e branoa, genebra de laranja el
de Hoilaoaa, vinagre, oidra, oognao, sniz, Rei-1
no, cremes finos, tintas violsta, dita de oopiar,
dita asul esmalte, oapsulas o etiquetas, vinhos, I
extratos Bnos, agua Divina e Florida, xaropes I
finos e segunda. qua'idade bitter, ?ermuthe, ab-l
sintho e muitos outros artigoa analogos ao mes- jmo entabeleeimento I

owiszyflia-ôfitfiBfiíg

Io Advogados I

B PR. CARNEIRO ANmn I

I MACIEL PINHEIRO_H

H Rua do Imperador a. 35,

Precisa-se ^ibii

Aos 5:0001000

Bilhetes 
garantidos

Roa do Bakío da Viotoria

(Outr*ota rua Nova)

n. 63 e oasas do custume

O abaixo assignado aaaba de vender nos seus
muito felises bilhetes a sorte de 5:000$
deus quartos do n. 1031, a sorte de 800$ em um
meio de n. 283, a sorte de 100$ em um
bilhete inteiro de n, 496 alem de outras sortes
de 40$000 e 20$000 da loteria que se aoabou
axtrahir (214*) oonvida aos possuidores a T*-
rem reoeber que promptamente serio pa-
«oa.

O maamo abaixo assignado ooavida ao respei-
tavel publioo para vir no seu aetabelooimen-
to oomprar os felises bilhetes quo nlo deixa
lá de nrat qualquer prêmio, oomo prova pelos
mesmos annunoio*.

Aeham-se á venda os muito felisot. bilhetes
tidos da 8? parte das loterias da Santa

lia que oorre quarta feira 22

&>Wli

Chega a todos!!

Presunto do Lmmego de superior qualidade a
'400 

réis a libra ou 880 réis o kiuo

vendem

POÇAS &z O.

oa ru* estreita do Roparioji.^9, junto a igreja.
"Trabalhadores

Preoisa-se de trabalhadores moços, na tintu-

raria francesa da rua da Imperatris n 55, pre-

fere-pe esoravos. ....

Vinho de Oollares

Vende-se o verdadeiro e superior yinho do

Oollarps em deoimos de pipa ! na rua da Ma-

dre de Deus n. 28.f

O Bacharel

Eliseu Martins

Café do Ceará

Vende-se superior oafé do Ceará ; na rua da

Madre de Deus n. 4.

NOVO MUDO
Assignatura do teroeiro semcnire ns 13 a 18

»«La-se aberta em oasa dos agentes

RS. 5#000

De Lailhacar^ C.

Livraria Franceza

Farinha de man-

dioca

l

Alugar um moleque de *5
servir a tftn homem solteiro ;
nuooio

a 20 unos. para |
quem tiver an-1

Ellla

Mill
Frcoisa-so de ona ama, para eosinhar, e mais I

servijo de umt tó pessoa ; na rua da Sensala I
Velha n. 110, segundoaudar.

PBEÇOS

Inteiro 6^000

Meio 3$000

Quarto 1$500

DE lOOiOOO PA&A OIMA

Iateiro 6$500
-Meio 2»760

Quarto l$37õ

João Joaquim da Cotia Leito.

Sousa Basto. Dito tlato 38 pipas e 60jfi a Aqui-
no Fonsaea, 25 e 50 a BabaUo, St e 20 a Qon-
oalves Beltrão, 15 e 10 a Sousa Basto, 10(10 a
Beatos Ribeiro, 2 barria a Biubem, 1 a Ferreira

va. Oboooleta 2 oaixas a

Çhsmbode

xas í ordem, 2 a Qongalvos da Fonte. Corren-I
te de ferro^ á ordem. _ Chrystaea 1 oaixa a Lin-
den Weidmann. Cutillarias 1 oaixa a Lopes
Machado, < a Almeida A Vianna.

Estopa 35 fardos a Carneiro & Nogueira, 16 a
Barroca, 15 a Ferreira & Matheus, 6 a Saun-
dera Brothers, 4 a Braga Son.

Ferragens 6 volumes a Araújo AO, 5 a Lo-
pes Maohado, 4 a Power John^ton, 4 a Shawl
Hawkes, 4 a J. Pereira Moutinbo, 3 á ordem,|
2 a Parente Viana. I

Lioorea 4 oaixas a Parente Vianna. Livros l|
oaixa ao Padre I. F. dos Santos. ¦¦

Manteiga 100 barris a Saunders Brotbert, 501
a Daylo, 50 a Quimarles A Alooforado, 40 a A l
F. de Oliveira, 40 a Ootta Amorim, 30 a For-
reira de Carvalho, 30 a Souaa Basto, 30 á or-
dem, 25 a Soares Primos, 25 a Sodré da Motta,I
20 a Ounba A Manta, 2 a Carneiro A Nogueira,!
11 oaixas a J. I. da Oosta, 2 a A. F, de Olivei-
ra. Medioamentos e drogas 16 volumee a Bar-
tholomeuAC., 2 a Ca-rs. Miudesas 10 oai-
xas a Lopes Maohado, 4 a J. Pereira Mouti-
abo, 1 a Lopes Rodrigues, 2 a Ohavea A Men-I

Objaotos para esoriptorio 3 oaixas á ordem,TI
ao Dingliah Bank ot° Kio de Janeiro, 1 a Da Lai-
Ibaoar. Ditos de esgoto 9 volumes á Beoife
Drainage Oompaoy Ditos para gas 2 oaixas á
Companhia do Santa Tbensa. Ditos do ftrndi-
gáo e maohinas 14S pegas a Starr. Ditos de
machlnissso 1 saixa a Rawlinson. Ditos de prata I
a eloetrioa 1 oaixa a Mills Lathaai. Ditos para
selleiros 2 oaixas a Lopes Maehsdo. Óleo deilinhaga 

0 barris á ordem.
I Papeis 1 oaixa a Oliviere A Inalo. Passaa
oorinthias 1 oaixa a Fernandes Lias. Perfuma-
rias 2 oaixas a Lopes Maohado. Presuntos 3
raixss á ordem, l a Qongalvea da Fonte, 1 a
Fernandes Lima. I

Queijos 2 oaixas a Qongalvea da Foata, 2 á
ordem, 1 a Fernandea Lima

.Tamaoeos para ibguistas S volumes á Oompa-
nhia Pernambuoana. Teoidoa dirersda 122 to-
lamas a Burle, 121 «TCramer Frey, tll a Kel-
ler,100 a Simnsoo,99 á ordem, 82 a Silva e Oar-
doso,49 a Mills Latham, 40 a Silva BanoM,40 a
Braga Son, 40 a Saunders Brotkera, 39 a Johae-
ton Patar, 37 a Ferreira A Matheus, 36 a
Owanro A Nogueira, 36 a Wild, 29 a Aloofo-
tado Vieira, 28 a Adriaso Oastro, aLiodea
WeUsuna, 13 a Babe Sobmattau, 20 a Phipps
Brothers, 19 a Rodrigues A Irmáo, 17 a Ooa-
«aivM Irarf^ 17 a Meadas Aaavedo, 15 a Adam-
son Howie, 14 a Monhaid Mettler, tá a Ooa-

tór .'.Ttií í ir; í ssi

bWfSKSsítSíiSsr.-iifiii

ra, 6 a Silva A üaso&o, 5 a Okell Bindloss, 4 a
Doyle, 4 a Isidoro Bastos, 5 a Wilsons A Hett,
3 a Santos Aguiar,2 a Costa Irmáos, 2 a Cunha
& 0., I a Qomes Ferreirs, 1 a Pinto de Le-
mos, 1 a Rooha A O., 1 a Vas A Leal. Telhas
3 barrioas a Christiansen. Touoinho 1 barril a
Fernandes Lima.

Velas stearinas 10 oaixas a Soares Primos.
Vidros l osixa a Ssunders Brothers.

Zinoo 6 oaixas á ordem-

Cardiff, barca ingkza Conrler, chegada kcit-
tem e consignada a N¦ Leihtone.
Carváo de pedra 300 toneladas ao oonsigna-

tario.

Londret,briaae mglt> Bertha Carrlngton
chegado hontem e consignado a ri. Ledatone
Carváo de pedra 252 toneladas ao oonsigna-

tario.

Maranhão, hiatt nacional Joven Arthur,
chegada hontem e consignado a Antônio Luiz
d« Oliveira Azevedo A C.
Atros 50 saooos a Qerardo de Bastos.
Farinha de mandioca 500 saooos a F. J. ds

Costa Ouimaraes, 300 a Uongaives Beltrlo. Dita
de trigo 643 saooos a Pereira Carneiro.

Qomma 77 encapados a F. J. da Costa Gui-
martes.

Milho 100 saooos a Oosta Quimarles.

¦XPORTADAO DB14DH NOVEMBRO
fíira portos estrangeiros

Qalsra fjraaeoaa fíHnmoHs, pata o Oaaal, oar-
Ng Rabo, Sohmettau A O.:
842 oom 57:755 kil da alialgodlo.

Liverpool, •¦Baroa inglesa
reg. Mills, Xttham &

447 saooas oom 38:209,5 kil. do algodlo.
tftflo português Acantador para o Rio da

Qongal^^^HPrata, oarteg. Joaquim Juá ¦
trio.

150 barrioas, a 50 barriquinhss
kil. de aasuoar btaaeo.

ilves Bel-

am 20:597,5

i portos naaionae*
íirapsma para o Natal,Vapor naeional^^^^^^^^^^^H

Jerony mo Bruno :
6 barrioas ooas kil. daHS^^^^H
Para o Ceará eaneg. OoMÍO^^^H
40 aaeias barrioas a 40 qaartoa som 2:726 kil.

4s aasuoar branoo. |
Qastavo 9 Furtado da Malssaa : 2 barrioas

soas 206,5 kil. da a sanear braaoo- ¦¦
Aaaorua Irsaáae A O.: 6 barrioas a ÍO^^H

ditas «sa 1:330 kU. ds whhWjM
Manoel Antonio Alvas
¦ 618 kil. de^^H

10 metas 
'bstrioas

banoo.

Superior 
qualidade 

che

ada no ultimo navio vin

o do norte, vende-se na

rua do Vigário n. 24 es

criptorio de Francisco Jo

sé da Costa Guimarães,

mais barato 
que 

em outra

qualquer parte.

Advogado

o b:a:c h ajr e*.l

José ^Osoaio de Cebqdkira

Rua do Imperador n. 
*45, 

1' andar.

OSISIS13.QSI MMMD

Bordados

Rua do Barão d» Yictoria

[Outfora 
Nova n. 67]

D. U. Oarrogf\l tem constantemente o que ha
de melhor o mais importante em bordados de
agulha, e oonvida ao beilo sexo a visitar o seu
estabelecimento.

67—Rua do Baríío da Yictoria—67

Advoga é solioita
24

rna Estreita do Rosário

ALUOA-^K 

uroa c«°* própria para rapaies

na rua do 1«amarRo (no Montei o) a tratar ra

me^nia oom Manoel Msn>arenhss, ou na rua V

Março 21

Ama do Bom Sucesso, defronte d« bioa do ro-

sario. com dn»s falas, cinco quartos, gabmfte,

eoninha, e quintal com : na fruoteiras rua do Im-

porador, armszpm n 48, se dir4 alufa ¦

ALUGA-SK 

uma casa nova assoalhada para

pssssr a festa, mesmo para todo anno, na Ca-

runsa, rua da Ventura n» 5 ; a tratar na rna da

Madre de Deus n. 36 A- 

LUGA-8E uma preta para lavar e engom

mar ; a tratar no armasem n • 22, rua do

Commeroio.

A' 
RUA do Oommereio n. 10 no esoriptorio

de Josí Joaquim da Oo»ta Maia, enoontra-

se para vendsr, por eommodos proçoi:
Azulejos hespanhóes ,, . «
Folhas de ferro «alvanis&das para.telbados, ,de

diversos tamanhoa'
Oitas do dito dito lisas
Bioas de ferro ealvapisaío
ÒumieirsB de dito dito
Portadas completas para cantaria

Ladrilhoe.

0SR. 
Joaquim Josí Alves, tem uma oarla

vinda da Bahia, no la'eo da A=«omb!óa, »r-

zem de José da Silva L«yo & Pilho.

alugar uma escrava para fàrer

serviço interno e externo de m» oasa de

pequena familia ; a tratar n» rua da Florenti-

na n 13.

PRECISA-SEO !

Francisco José da Co»ta Quimarles : 10 bar-
ricas oom 639 kil. de assuoar branco.

Qenuino José da Rosa: lã meias barrioas
com 954 kil. de aasuoar branoo.

Joaquim Qerardo de Bustos: 1 barril oom 96
lit. de espiiito de vinho.

Baroaoa Amizade Pernambucana para Bahia
dl Traio&o, oairog Boaventura José Coelho :

2 barris com 192 lit. de a«uardonte.
Baroaoa Triumpho do Recife para Mossoid,

oarreg. José Ferreira l into do Magalhães:
4 pipas oom 1:9-0 lit. de aguardente.
Franoisoo Alvet Monteiro J unior : i 1 barri-

oas oom 991 kil. de assuoar branoo.
Joio Alexandre Vieira : 2 barrioas oom 120

kil. de aseuoar branoo
Baroaga Flor de Maria para Maceió, oarreg.

Seixas A Borges •
2 barrioas oom 120 kil. de assuoar branoo. e

6 oaixotes oom 268 kil. de dooe de goiaba.

Recebedorla de rendas Internas ge-
raea

Rendimento do dia 2'a 14 .. 19:284t434
• do dia 15  1:8691113

OuiiHiilado Preiluelal
Rendimento .do dia 2 a 14.... 31:014t500

» do dia 15. .  1:178)842

32:4931342

Seguros contra fogo

NORTHERN

Capital  20,900:000$000

Fundo de reserva. 8,000:000$000

Agentes, Mills Latham k O.

Rua da Cruz n. 38.

PRECISA-SE 

de um homem qne entenda al-

puma onu«a de plantações, para feitor de

nm sitio em Beberibe ; a tratar no mesmo lugar

no sobrado so pé da ponte 

BNDO vindo de Antuérpia o navio norte-al-

lemto Zwei Qebruder, a nossa oonsignafllo,

e tenha diversas marcas abaixo mencionadas, a

ordem, pedimos a quem se achar oom direito a

d<A meroadoria vir a nossa «asa p«r» pooermns
Hrar o competontp frete.— Maroa M & 0 724126

732»33, T01, O I 11*35. diamante O ] AO no

oentro li|7,M F F 44(53 ; --do Keller A O., ma

da Cruz n 55 „

WILSONS 
$ HETT teem para

vender no seu esoriptorio o se-

guinte : tudo de primeira qualidade e

preço muito rnsoavel.

Vinho Bordeaux, marca Fabrezau,

em caixas de uma dúzia de garrafas.

Fio de vela em fardos pequenos.

Cognac, marca Jules Robin <fc C.

Carvão de coke.

Praça do Commercio n. 14.

THE ALLIANCE BRlTISH & FOREIQN LIFE

AND FIRE ASSORANCE COMPANY ESTA—

BELECIDA EM 1824 !

Capital £ 5,000:000

Oa agentes deBta companhia tomam seguros

oontra fogo sobre prédios, eeneros e fasendas e
nasais aqui prejuízos devidamente provados*

RABHi 8UHMBTTAU A ü.
OORPO SANTO Ni 15.

MOVIMISNIT uoponro

15 de Novembro

BAHIA —2 dias, vaper brasileiro de guerra
Marcilio Dias, oommandante oapitlo de fra-

gata Honbolts
MAU AN HÃO — 96 dias, hiate naoional Joven

Arthur, de 96 toneladas, ca pi tio Joaquim de

Souza, equipairem 7, oarga farinha de man-

dioca ; a A. Li do u Azevedo « <J

OAKDIFF — 33 dias, baroa inglcia Courier,
de 261 toneladas, oapilfto Frederiok^R. Bar-
tlett, cquipagem 10, oarga oarvSo: a N.
Ledstone.

LONDRES—34 dias,brigue inglea BerthaCar-
ringUm, de 211'tonelaaas, oapitlo Joha Lan-

gloes, equipagem 9, oarga eatvCo o listro ; a
N. Ledstone.

8AHIDA8

AR AÇ AJU' e portos intermédios — vupor bra-
lileiro Oiquiá, oommandante Maoedo, oarga
?aiios generos.

GRANJA e porto* intermedios — vapor no pie
nal Pirapama, oommandante Aaavedo, oarga
diferentes generos.

HAVRE — lugar franoei Rio-Orande, oapittoa
E. M. Fay, oarga ooaroa e ourtos generos. f

HAVANA — sumaoa bespanbola Guadalupe,
oapitio Uioniaio Roa, oarga a mesma qna

trouxe do Rio da Prata.

SEGURO CONTRA FOGu

The Liverpool Sc London & Globe Insurance

Company

AGENTES:

SAUNDERS BROTHÜRS & d
11 CORPO SANTO 11.

1

ira
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Brinquedos 
paratorianças

I Aoabam de ohegar oi melhoro» eortimentos
que ao pôde desejar em todoi oi artigo» do bri«-

quedos, fabrioadoa e usados na Kuropa como o
móis aoertado maio de «oaridar oa meninoa oItoroA-Ioa 

dooeia: entra ditoa brinquedos. tem
oarrinhoa de 3 e de 4 rodes pare oooduai-loe, e
oavallinhoa de andar por maohinismo per* me-
ninosde3a 6 annos montare a, tudo a^^M
baniiiaiuioa, segundo as novas feoturas e^^H
dos fabricantes; no armaaem do rapor MBW
rua do Barão da Viotoria (outr'ora roa Nova)
o.

o"O

O 35¦ ¦

Nem
CAMBAS
aortimento de eadairae franeeaaa.

Tasso írmàos & C
Noa «eus armwens aoTJaoa de A poli o.

LIVROS

Vendem-se na ma da Imperatris d. 26, loja.

«JOVAS BARS

o 
A 40QjL.

O 
"ivlo vende delicadíssimas e moderna * bu-

reges para veetidoe, pelo barato prego do 400 rs.
• oovado ; na rua d» Imperatris n. 60.

GKS

Licores finos superior

á 2,000 á 
garrafa

24-rua do Ccmmercio-24

Saias brancas baratas

ft 21500 1 3$
O Pavto venda oortea de boa fasenda branca

oom bonita» barras de probas, pelo baratissimo

prego de 2)500 e 31, oa ta um, é grande pe-
ohinuha ; oa rua da Imperatris n. 60,, loja do
itavio.

Mesmo incompletas ser-

vem

As colleções do Jornal do Reci-

fe de 1867,-1868,—1869,-compram-

e nesta typographia.

r
ADVOGADO

HJoaquim^^^^^H

n

9 Dr. Jo&qaim 0. deArario 
™

n 67 Baa do Imperador 87 Bf

Vendem :—Aço de Trieste.

Leite condensado.

Cerveja de Noruega.

Cognao fino. s

Rua do Bom Jesus (antiga
Cruz) n. 65.

Joaquim

m»mAt. no hecife 16 de nomamtoo

¦^¦Machado &C. i$£SSS£52S525£22E23
|i0pes|

Travessa

DO

CORPO SANTO

.. iisr.iaç

Artigos"americanos

yliudros para padarias.

^Hdemiopara 

oondulr tenda.
Mm mu dmrnpar alcodfto.
Folias de dimrsos tamanhos.

SKa«ip'rlf 
»-¦

Objeotos para 
carros

Oleado preto para guarda-chuva de oarro.

Pito de oftr para ferro de dito.
Ohlootee para dito.

Pregos de eebega de mardm.^^^^^^^|
Esoovas para dar graa.

da

RIBOCIDOR-PiCIfICO

Agencia—Wilsons ^
do Oommercio

Hett—Praça

n. 14
Até novo aviso, qualquer navio, até 400 to-

neladas de lotação, seri rcbooado pelo vapor
Facífico, quer para dentro ou fóra deste Porto,
por 15$ em oiroumstanoias ordinarias e tempo
moderado.

Em oiroumstanoias diversas, e para navios de
maior tonolagem, proeeder-se-ha a ajuste prévio

Cimento Portland

V erdadeiro e superior

v, 
10S000

Ve de-ne a este preço : no armazém de Per-
nandcs & Irm&o, & travessa da Madre de Deu
n 8l.

Rhetorica e Philosophia

O Dr Antcnio Carneiro' Antunes Quimar&es
tem aberto um ourso destas disciplinas no seu
eeeiiptorio de advogado ; á rua do Imperader
a. 35, primeiro andar, das 4 ás 6 horas da
arde.

Cem mil tiiollos
, V

Contratam-se na obra do Theatro

Bom cozinheiro

Prcoiea-se de um bom ooainheiro no Hospital
Português de BsneScenoia ; a tratar na raa da
Madre de Deus n. 28.

Liquidação

De fazendas baratas

Lindas bareges lisas de quadrinhos

e de listras para vestidos a 500 réis o

covado.

Superiores alpacas de cores, de fio-

res e de listras a 500 rs. o covado.

Poil de chévre com lindas cores e

de superior qualidade a 640 rs. o co-

vado.

Na loja das columnas, de Antonio

Correia de Vasconcellos, rua Primei-

ro de Março (outr'ora do Crespo)

n. 13.

Botinas de Suser

Botinas de Polak

Botinas inglezas

Novas remessa» do botinas fresoas dos fabri-
«autos ttoima (os tuolhorcs possíveis), para bo-
mens, ohegnd8S ao artraBem do vapor franoea,(outr'ora 

rua Nova)rua do Barto da Viotoria
7

Flôres do Gomma

Apromptam-se ooux/sseio e prestesa qual'
quer enoommenda, eomo bem sejam ramos e
bouquêts para bollos, eto. eto. ; no Pateo do

uOTWffzy-õTSffü o ÕO

g
Dk. TeistÃo Henrique Costa

MEDICO

Rua [do Livramento n.

1* andar.

a

D. W. BOVMAN

EKGENHIIRO COM FUNDIÇÃO

52 RUA DO BRUM'52

Passando o chafariz

Pede-se aos senhores de engenho e outros agrioultoree, • e empregado-1

res de maohinismo o favor de una visita a seu estabelecimento, para verem I

o novo sortimento completo que ainda ahi tem ; pois sendo tudo muito mais!

barato em preço do quej&mais tenha vendido, está ainda superior em quo-l

idade e fortidio ; o que com a irepecçâo pessoal pôde se verificar.

PEDE ESPECIAL ATTINÇÃO A0 NOl&BO I LUGAR DE 8UA FUNDIÇlO

Vapores e rodas d'agua dos mais nwdernos systemas, e em ta-j

manhos convenientes para as diversas oiredmstahoias dos senhores pro-|

prietarios. Vapores pequenos para deaoaroçar algodão.

MoendaS de canna de todos os tamanhos, as melhores que aqui 
|

existem. .

Rodas dentadas paraanimaes, aguae vapor.

Taixas"de ferro fundido batido e de cobre.

Âlambiques e fundos de alambiques.

Machinismos para* mandioca e algodão e para 
Podendo [todos

, ser movidos a mão
madeira. por 

agua, vapor,

liombas de patente garantidas .' ou animaes.

Todas as machinas e peças de que se costuma preoisar.

Faz qualquer concerto de maohinismo a preço mui resumido.

r or nas Cie terro tem as melhores e mais baratas existentes no mer-|

cftdo.

Arados e instrumentos agrícolas. ,

EnCOmmendaS— Incumbe-se de mandar vir qualquer maohinismo &|

vontade dos clientes, lembrando-lhes a vantagem de'fazerem suas oom—I

pi as pqr intermedio de pessoa entendida e que'em qualquer neoessidv-l
de podtlhes prestar auxilio.

FAZENDAS . 
I

Roupas feitas em liquidação I

NA I

LOJA 10 FAFACAIOI

A' RUA DA IMPERATRIZ N. 40

Os proprietários deste qovo eetabeleoimtato HiiiükM ao res-

aKvel 

publioo que estão prestes a receber úm ,çoto sortímento de

¦ndas de bom gosto pelo pelo que desejam liquidar a» q»e eetfe

em ser; assim oomo roupas feitas para deminuire» o grande deposito I

que teem, e por conseguinte põem em liquidação as abata» sspscáfl-l

6,

Dentista .
F. Maia dentiata pela Faculdade de Medicina

do Rio de Janeiro, para oonheoimonto*do publi-
oo trantoreve os preços porque ao mesmo offe-

reoe os seus trabalhos, oomo oonsta da seguinte

tabella :
fistraoolo de um dente  31000
Dita dita empregando o otberisador... 4)000

Obturaçto de um dento, a ouro  41000
Dita dita oom qualquer outra matéria.. 2$000
Limpar os dentes da 6$0(K) a.......... 10$000
Separar oa dentes, owta um..  Xi

Consultas no gabinete  2$000
Dentaduras de votoaoite pela pressfto do ar:

De um dente 201000
Dousditos  25*000
Tres ditos. ..  801000

Quatro ditos  .  400000
For oada um dente mds  5$000

Para dentaduras em ohapa de ouro, seguras

por meio de grampos, o preoo 6 o mesmo que o
do de Tuloamte.

Dentaduras em ohapa de ouro, pela pressto
de ar:
De um dente  301000
Dous ditos  40)000
Tres ditos  50)000

uatro ditos  60)000
um mais  7)000

\OpSi.SlpSLQ.QSLSl 
QSLSM

Farinha de mandioefl

Aoaba de ehegar de Santa Catbarina a bordo
do patueho infles Mary Blocle, superior ferinhal
de mandioca que ae vende a granél a bordo do
nie»nio navio ; a tratar c<>m José Viotorino de
IRetendo & 0 _, & rua do Marques de Olinda,|
outr'ora Cadeia n« 52

GEIAB®
No 1' andar da oasa n. 6, & rua do Livra-

mento, precisa-se de um bom oriado e paga-se
bem, agradando.

Machinas

Para descaroçar algodão

Vende-se no eeoriptorio de Josquim Qerardo
de Bastes, i rua do Vigário n. 16, primeiro an-
dar, por menos do que em outra qualquer
parte

a
I F< aoha-se em seu oonsultorio todos oe dias das

8 horas da manht as 3 da tarde Onde pôde ser
fcroourado 4 rua do Imperador n. 48, 1' an-
ssr

Cimento Portland

em barrieas de 1S arrobas ap'eços mais oom-
modo do que em outra qualque* parte ; venda-
se noaarmaiens da Tamo Irmlo V O.

No escriptorio

de Joaquim Qerardo de Bastos i rua do Viga-
rio n 16, primeiro andar, ha para vender o ae-
guinte: (
Arrox da índia de boa qualidado.
(!ai'6 do Rio de Janeiro.
Chapéos finos do Chile.
Charutos da Bahia.
Cognao Martell.
Gozadas inglesas de 2 1(2, 3, 3 1|2 e 4 libras.
Qenebra Old Tem.
Guarani.
Maehinas para desoaroçar algodto.
Manteiga franeesa.
Dita Inglesa.
Obras de palheta, do Porto.
Balssparrilha de Santarém.
Sardinhas de Nantes em quarto* de lat*.
Tapioea do Pari.

Tudo por pregos mais modioos do que em ou
tra qualquer parte.

Na mesma oasa se vende um exoellente »oro-
nometro.

16--Rua do Vigário—1(

LABYR1TH0
Lindy fVonhas de lab;

1)200, toalhas a 7) ; no I
estreita do Rosário n. 1.

Srintho 
a 606 r<is e

luseu Elegante rua

! ElAPIllltAO

MACHINAS

Para desoaroçar o algodão

De 10 até 40 serras, etc.

Vapor para mover as machinas, em casa dos mportadores Shaw,]

Hawkes k 0., rua do Bom Jesus n. 4, (oütr'ora rua da Cruz).

• 
tTMÍMi iMMfcTi i

I Novos vestidos 1

I A 5SOOO 
t¦O PsvSo vende lindos oortes de veetidosde B-

nissimss eambraias onm bonitos bordados de oft-
res e também todos bordados a branoo pelo ba-
ratissimo prego de 6) eada córte, é grande pe-
ohineha, na rua da Imperatris n. 160, loja do
iPavIo.

I GRnitíOE ECONOMIA |

I Tinta roxa superfine

I O Museu Elegante offoreoe as repartições e
eaoriptorioe a apreoisvel tinta rosa superfina,
melhor do que uma que se vende a 2), a 1)200
a botija ; na rua estreita do Rosário n. 1.

ESPELHOS

O Museu Elegante está vendendo grandes e»-l
pelhos oom moldura dourada, por prego barstM
aimo ; «a roa estreita do Rosário n 1. H

fi

Mudança de Es-

I tabelecimeuto I

W
Ko Museu Elegante vende-se meias abertas

de fio de eseooia para senhoras s 2) e 2)500 o
par, aproveitem pois estto se aoabaDdo; na rua
lestreira do Rosário n.

¦Viotor Orandin antigo relojoeiro desta praga II
Iprevine ao respeitável publioo que mudou o seu I
estabeleoimento para a mesma rua do Marquei!
de Olinda n. 26 aonde eneontrario um grande I
Isortimento da relogios de algibeira de ouro, pra-1
ta e fuletdo e também para senhora! oom boni-1
tos esmaltes e de todas as qualidades, patente in-1
gles, saitsoe ohroometro, ditos de parede dosl
melhores f.brieautes, assim oomo oontinua a|
oonooitar todas as qualidades de relogios, para II
o que reoebeu ultimamente um offieM degran-I
de mérito que trabalhou em Paris. Suissa e Lon-1

PRS

Machinas costura

DS

SÍKGEB. MAJPGFFACTOEIH6 C.'
•00000 Maohioa para familia sem tampa.

100)000 Dita ditamas tampa. >
166)000 ^nisffsdmyopria pataeoetaras finas o gromaa.^HH115)»X) 

Maohina propna para alhiatei e sapateiroa.&_,-*s
Dita oaas eaiza portátil por viagem.

^^¦146)000 

Dita oono mana de ezten«ao simplee.
Dita dita rieameata aeabada. • 

115)000 Dita de eommodo
Dita dita

90)000

Vsoeooo

946)000

1160000

1660060

116)000

190)000

170)000

BBKpãrãsapateirose selleiros.
Dita dita eom sapa talha da roda.
Dita dita eom
Dita dita eom

¦orei. I
de roda.

i da linho, ratroa preto a de cores, aseite, agulhas e todoe o* per-
de ooetorae. Uaiaaageato

W. H. Chapman.
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Vinho tinto e branco

superior

De Carcavellos tem 
para

vende" em caixas de uma

dúzia Joaquim José Gon-

çalves 
Beltrão, & rua do

Commerciò n. 5.

Gomma de Araruta

Muito fina, superior 
qua-

lida .e vende-se na rua do

Yigario n. 24 escriptorio

de Francisco José da Cos-

ta Guimarães, mais ba-

rato 
que em outra qual-

luer parte.

I Advocacia H

I O Dr. Menoel do Nascimento M A
do PorteUa oontiaúa a advogar e ptfde i
ser procurado ao seu eaetiptorio troa |

i do Impendor ». 83, piimeiro andar.:»

¦eoaecõpHI

De snperior 
qualidadel

que 
tem vindo a este mer-|

cado, vende-re na rua do

Yiaarío n. 24, escriptorio

de Francisco José da Cos-

ta Guimarães, maia bara-l

to 
que 

omJ outra 
qualquer

parte,

Ai

I Madapolão barato ¦

I A 51500 
|—Vendem-se 

pegas de madapollo muito su-T
perior tendo 4 palmos de largura, oom 24 jardasl
a pega, pelo barato prego de 5)500 •» pega, por I
ter um leve toque de mofo, sento seria paral
muito mais dinheiro; dito franoei finíssimo, I
muito largo, por ter o mesmo defeito, que lar-1

ga logo que se lave a 7)000 a pega : i grande I
ipeohinoha na loja de Parto i rua da Impera-1
trii d. 60 de Pereira da Silva & C.

Retalhos de ohite), de cassa) ells.

Grande porçSo de chitas desde 160 réis até 400 réis.

Fustòes de côres para vestidas mais largo* que chita fhuoesa a ¦

440 réis o oovado. H

Cambraias de oflres de 340 réis o oovado a 320 réis. I

Grande porçSo de Marinhas tapadas e transparentes de 820 até I

600 rs. o covado. H

Barejes de lã para todos os preços. ¦

Grande porção de alpaoas, lisas, lavradas e de,oordlo, desde 600 ¦

até 800 rs. H

Alsaoianas a 1$ o oovado. • H

Grande porçSo de espartilhos a 4|. ¦

Metim da Tsidía a 660 rs. o oovado. I

LSsinhas pretas de 820 a 500 rs. o oovado. I

Toalhas de linho do Porto muito grandes a 10$ a dúzia. I

Cambraias tapadas brancas muito finas a 4f a peça. ^
Grande porção de balões brancos e de oôres baratissimos.

Mussulinas côres defirancezas ou brilhantinasa 600 rs. o oovado I

Ditas de 12 oom listras a 600 rs. o covado.

Chitas pretas de 240 até 440 réis o oovado.

Cortei de organdy de listras brancas e de oOres.

Cortes de cambraia branca bordada e de salpioos por barato preço. H

Panno de quadros muito largo para oobrir mesas e pianos a lf o H

[covado. ¦
Metins para cobertas e chambres a 360 rs. o oovado. H

Fustões e brinzinhos proprios para-roupas de homens e meninos, H

I grande porção, e por preços baratos. H

I Colchas para camas, brancas e de oôres de 8$ até 6$. H

I Capas de merinó preto bordadas com vidri&OB. H

I Basquinas de seda preta enfeitadas por preço barato. H

I Lenços de Unho de odr para rapé. H

I Ditos brancos de linho, esguilo e bretanha de todos os números ¦

I e para todos os preços. H

I Ditos brancos com barra de oôr já baainhados e oom figtsras. H

I Ditos ohinezes muito finos a 3$ a duna. H

I Madapolão fino em peças d* 12 jardas a 2$, 2|600," 3$ • 8$600 H

I cada uma. I

I Ditos em peças de 24 jardas a 4$, 4$600, 6|, 6$600, 6$ até 10$. H

I Ditos franceses muito fino a 10$. H

I Algodãosinho a 2$õ00 a peça. H

Dito de 5$ até 8$. ¦

I Atoal&dos de linho e de algodão. ¦

I Bramantes de linho e de algodio. H

I TÃ«inViA« encorpada oomo fianelh próprias para saias e também H

I para cobrir pianos, muito larga a 18 o oovado- H

I Casemiras de oôres próprias para palitots, para calças e 
golletes ¦

I de 2|600 a 48 o oovado. H

I Brins brancos, pardos e de oôres, grande>ariedade em 
Ppadr6es; 

¦

I e preços modioos. H

I Esguião pardo de dififerentes qualidades. ¦

I Dito branoo para differentes preços. , H

I Bretanhas e silecias de differentes larguras. |

I Lenços de seda de oôres, grandes e pequenos propriosjpara o bolso. IV

I Meias para senhoras de varias qualidades.

I Ditas para homein de varias qualidades. H

I Camisas de linho e algodão bordadas e oom pregas para divesosH

I preços. H
I 

' 
Colarinhos de linho e de papel brancos e de,oôr. I

I Palitots de meia càsemira de oôr a 4$. H

I Ditos de casomira de oftr para todos os preços. J

^HÕalças 
de brim pardo de 1$ até

I Ditas de dito de côr para vários preços ¦

I Dites de oasemira de côr de 68 até 12$. H

I Golletes de dita de oôr e pretos. H

I Grande sortimento de calças pretas de casa mira. ¦

I Panno fln» 
preto de 2$ até 8$ o oovado. H

I Bolsas de tapete para viagem. H

I Tapetes para sophá e pequenos para porta H

I Camisas inglesas para meninod. H

I Véose oapellas para noivas. Ainda outras fazendas que deseja-H

Imos acabar. H

I A loja do Papagaio aoaba de receber um bonito sortimento' de se-H

Idas lavradas de côres, e brancae assim oomo um sortimento de groe-H
Idenaples pretos, largos e estreitos que se vende por preço mnito ba-

branoo e de oôr para preço barato.

Ditos deoasemuapreflMmml^^^^^^^^^^^H

rato.

B.UU DlltElVUl

|Rua do Barão da Victorial

Aeiba

quaes
ohinas, e se venaem por pregos tto variados que
a todos agradará, e onjoe pregos sto os seguiu-
tes: 40), 60), 80), 100), 120), 130M40)
160), 180), 200), 220), 250) e 300).

Mendes d; Carvalho

OutforaNova] n. 22®

¦deohegarparaeete grande eatabeled-^Heompleto 
sortimento da maohinaa

^¦de 

todos os autores eonheoidoe, os

^Btem por eepago de anuo as ditas ma-
lese vendem por preços tto variados —

¦ tiaiate se a boa
obriga-se a^^^H

_ 
iras esterlinas

A venda no armasem de hsendsa da Aufuito
V. de 01iveiraS&| C,; i tua do .Oommercio
n. 42.

Chapéos de sol

No Museu Elennta vende-se os maia modor-
noaehapéos de sol oom eabo de marfim para bo-

e por barato prego; oa rua estreita da
Ba I.

para Usarem bem pra-|

Veada aa tombem pegas e maia pertenoei dei l ml LI
sebreealentes ia ditas maohinaa ; a previne-se I Vende-se
deede |t que só ae easias
nas que focem aqui eompradas

PàPEL PtBl IIPOESHi
rende-se pe» preoo muito barato da toda o

^na rua daOrui n.»4, armam de Ah
I vee A O

Relojoaria de Pariz
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DEFRONTE DO TRIBUNAL
Kmiüo BedaL reeolvaa (Mar um eetabelaci-l

mento de jelogioa de todas aa quaHdadee da ou-

da mesa,
ele. Oomo s*e"di sortimento do

4$000 réis

Barria de cal de Uaboa; rua do Vigário a. 14,

•Pto-

Faz-se negocio |
O dono do grande a acreditado estabeleoi-

mento de fisiiOu rito A rua da Imperatris
n. 2, eom a deaomtaagto—Pavilhto d'Aurora,!

ledo e t)mlqver
ao)a v^to aernmdea

¦ em sua arte, a aaaohar provido de todoe,
¦bíiih • 4» melhor

I^MssaKJa^ m
mSSmoQII OISB

I—reaolveu vender o dito islsliiilirimisto par
Imotivo que diri ao oomprador, o q«al ea veada
Um 8 d—ambarapale éa jilpir im, i pn>
I lota dinheiro, eoalorme ae e—f^nAmer : a

Cal de Lisboal

Taborda

Polka—pmaamidt o>uw aign
«kamplarea, ao armaaem da pianoa e muieas do
Aievedo; rua Mova n. 11.

Fio 
para 

saccos

¦ V enUe-oe em eaen da Ukatl Utadiaos* li
oa da Oras a. 111

aa quali

Salsa rvnm

A mais nova «¦(

dade maia superior 
qua

tem Tindo .a e^te mercado,

vende-se na roa do Yi-

qario n. 24 eacrmtorio.de

Faancisco 
José da Coáta

Guimarães, a 30$000 a 
@ 

a

porção que quiser 
o com-

prador: 
rende-se barato

sómente 
para 

fechar oon-

tas de venda; 
portanto,

quem prec^aar deve apro-

veitar a boa occàsiSo,

Beeifc.-T>». da Jeraal |de B.eelfc.-1IT1

> 
1

Advocacia

O Or. Manoel do Nasoimento Maeha*
do Portella oontMa n advogar e pdde
cer pro.urmdo no seu eaeriptorio I roa
do Impsrador n. 83, primeiro andar.:

R

II

)rai

no


